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L T A N D E R A ñ o I X : N ú m . 2 . 7 3 6 " - . - - • • - - - . 

I n t e u n 

toda:" 
u c u e s t i ó n | i 

aspecto m a s g r a v -
d í a s p a s a d o s su 

¡De 
buscad" 

Ja's . ' i m p r e s i o n e s q u e . n u e s t r o c o r r e s p o n s a l n o s t r a n s -
a n t f - a d a p o r l o s f u n c i o n a r i o s d e C o r r e o s h a e n t r a d o 

J a h u e l g a . . 
•nos d í a s i j í i s t t u u » q u e e l p e r s o n a l d e ¡ C o r r e o s e n e s t a , o c a s i ó n 

s u m e d r o p a r t i c u l a r , s o l i c i t a n d o . m i e j o r a s .que , - b i e n m i r a d o , 
(|p i a m a n i o b i ' H v e r g o n z o s a d e l a s d i e t a s p a r l a m e n t a r i a s n o h u -

est'ado f u e r a d e l u g a r , p o r q u e e l l o s s í s o n ' v é r c l a d e r o s s e r v i d o r e s 
W t r a b a j a n y s o n ú t i l e s . .. 

personal do C o r r e o s p e r s i g u e i s e n i c i i i U m t e n t e e(l , m e j o r a m i e n t o d e 

[córvidos. . . 
'oneraba que a l a p r o b a r s e Jos n u e v o s P r e s u p u e s t o s s e h i c i e s e f r e n -
M ü c i o n a s e n c i e r i a s a n o m a l í a s , y s e e n c o n t r ó c o n q u e n o s ó l o s e 
¿ndíf a s u n t o d e t a n g r a n i n t e r é s p a r a el p a í s s i n o q u e l o s d i p o i -
, mjg p r e t e x t a r o n ia, f a l t a d o d i n o r o , el d é f i c i t , p a r a p a s a r p o r a l t o 

v i t á i s e x t r e m o s , se a s i g n a b a n a i e g r o m e n t o m i l p e s e t a s ' d e s u e l d o 
)ÍIII t a n ' t r a n q u i l o s , 

estas r a z o n e s y o t r a s q u e s o n d e l d o m i n i o p ú b l i c o t a m l t i é n , • l a 
jal p e r s o n a l d e C o r r e o s c u e n t a c o n Ja s i m p a t í a d e l a o p i n i ó n . 
Minee a h o r a q u e . d e . h o y e n a d a l a n í c , n o l a . p i e r d a n r e c u r r i e n d o 

Iremos.«pie l a m á s e l e m e n t a l p r u d e n c i a a c o n s e j a d e s e c h a r , 
j se m a n t i e n e n e n u n a a c t i t u d d i g n a , r e s p e t u o s o s c o n la. d i s c i p l i n a , 

¡il . pr inc ip io d e . a u t o r i d a d , m a n t e n i e n d o , e s o s í , p u e s t o q u e l o s 
justos, s u s i n t e r e s a n t e s r a z o n a m i e n t o s , s u t r i u n f o e s s e g u r o , 

'editen m u i c h o , s o b r e t o d o , l a s r e s o l u c i o n e s q u e h a y a n d o a d o p t a r 
iaii el modo de q u e l o s i n t e r e s e s d e l • . p ú b l i c o n o s u f r a n p e r j u i c i o n i 

E L A T E N E O D E S A N T A N D E R 

P O R T A N T E R E P A R T O 

R e y v i s i t a l a E x p o s i c i ó n d e d i b u j o s d e R i v c r o G i l 

islas 

lis doce de J a m a ñ a n a d e a y e r 
no numerosa, y d i s t i n g u i d a c o n . 

lia, en q u e a b u n d a b a n l a s 
y s e ñ o r i t a s , t u v o J u g a r el r e -

M de p r e m i o s a l o s l ' a v o i e c u i o s 
Sil talento e n el c p n c u m j de 

eti el c e r t a m e n p e d a g ó g i -
idos p a r e l A t e n e o eJ a ñ o 

i y de c u y o f a l l o y a t i e n e n c o 
lento n u e s t r o s l e c t o r e s p o r h a -

1 publicado a s u d e b i d o t i e m p o 
c o l n n m a s . 

iñiifin de l m a r q u é s d e V i a 
su s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d o n 
s T o r r e s , l l e g ó S u M a j e s t a c 

f para p r e s t a r c o n s u j i r e s e n 
1 miiyor i m p o r t a n c i a a l a c t o . 
Soberano e n t r ó e n e l s a n ; a d< 

del A t e n e o e n t r e J o s n u t r i d o í 
)s de l o s a h í c o n g r e g a d o s } 
tñado del d i g n o p r e s i d e n t e d i 
t a e n t i d a d d o n G a l t r i e l M a r i ; 

'oiiibo I b a r a , o c u p a n d o a c t o se 
lugar p r i n c i p a l e n e l e s t r a d o 

.«nal t o m a r o n t a m b i é n a s i e n b 
jWStros de H a c i e n ü a v G r a c i : 
*¡mt s e ñ o r e s B e r g a m í n \- O r d ó 
el marones de V i a n a : l o s g o b e r 
m civil y m i l i t a r ; e l r e p r e s e n 

nuestro v e n e r a d o o b i s p o 
¿ u o y ; d a l c a l d e ; el i n - e s i d e n l 
* Uiputaciór i : d de l a A u d i e n c m 
•ecretann de l R e y , d o n E n o i i. 

y el d i r c c t o i - d e l I n s t i t u t o . 
m m e s i t a c o n t i g u a c s i a b ' í r 
8|deiite de l A t e n e o ; s e ñ o r J V r r 
^ T a ; el s e c r c t a r i . i , s e ñ o r R e 

de B e d i a , v .los a n i e m h r o ' 
^ e n í e s s e c c i o n e s s e ñ o r i l a C o 
AI V e 8 a M o n t e n o o T o y 
, ^ | a , A r g u e l l o , R a r r e d a y A i 

^ • . ^ o r u b o , c o n l a v e n i a d 
W a d , p r o n u n c i ó u n ( h s c u r s 
"t i n o r é s , c u y o s p á r r a f o s p i i r 

f V P W l C a m o s a c o n l i n u a r i o r 

S l T , > h ^ híi d - s a r r o l l a d o u n , 
? m i 2 b b r de c o n f e r e n c i a s , c u r s ^ 
2 fii;tos v e x p o s i c i o n e s : pe 
l o * " ^ ' - l l o . d e l q u 
' , § a l a , . p o r ; . , , - Ja o l l r 
» yo sc)v l a p a r t e m á s i i i 

H, ', ,' ' de c u a n t o s e n a l t e 
^ c á t e d r a r o n s u s d o c l r i -

l í a h e t ' i 7 1 , í s i m 1 ^ * < ^ -
p a " '"do m o m e n t o c o n fe y 

H a b l a a c i m t i n u a c i ó n d e l o s p m 
y e c t o s d e l A t e n e o , d e l e s t a b l e e i i n i e n -
to d e u n M u s e o e t n o g r á f i c o y d e u n 
a b o r a t o r i o do p s i c o l o g í a e x p e r i m e n ­

t a l , y d e t a l l a e l . e s t a d o d e t e s t a c i e a -
c i a l u o i í e r i i í - i i m . ' i , e í i s í i s f f - i f ic io i 
spjfüili'cdíi con e l í u i K Í - n i u n i . i e n t o d e l 
a l u n a . 

S e e x t i e n d e e n c o n s i d e r a c i o n e s s o ­
b r e e l m o v i m i e n t o a r t í s t i c o y e n s a r -
r a l a e k i p ó s i c l Ó n d e l j o v e n a i t t s f a l ü -
vei-o G i l , d e q u i e n d i c e que. e í s t ó v a -
U e n t e s o l d a d o , e n o í a r r u e c o s . j n i e n -
t j 'as l a s b a t a s t r a z a b a n e n eí\ a i r e 
' a s i l u e t a d e l a m i u e r t e , r e c o g í a c o n 
3.1 l á p i z ' a p u n t e s c u y a r e p r o d u c c i ó n 

m u e s t r a a f o r t u n a d a , e n s u a r t e 
e x c e l e n t e . « E s t a e s m i - e s í r a i -azs y 
m e s t r a p a t r i a — e x c l a m a — , l a qu-. 
i e n a j u v e n t u d q u e e l e v a e l A i t e y 
U g n i f i c a l a s a r m a s . » 

T e r m i n a h a c i e n d o u n l l a m a m i e n t o 
i l a l e g i ó n de-' i n t e l e c t u a l e s e n l a 
o n q u i s t a d e i d e a s y e n l a e x n a n s i ó n 
r e n g r a n d e c i m i e n t o e s p i r i t u a í d e l a 
l a t r i a . 

l o s q u e e n esta , o b r a m a g n a — a ñ ! > -
•e — a s p i r a m o s a c e ñ i r l o s l a u r e l e s 
•e l a g l o r i a , s e r í a m o s b i e n f e l i c e s 
o n q u e , j u n t o a n u e s t r o s s e p u l c r o s , 
• u d i e r a n b r o t a r e s a s flores, e m b l e m a 
'e l a c u l t u r a , flores d e a m i o r u n i v e r -
a l q u e h o y se e s p a r c e n - f e c u n d a s 
o r l o s á m b i t o s i 'e é s t e Atíentp-n 
• S e g u i d a i m e n t e e l s e c r e t a r i o d i o S e c ­

u r a a l d i c t a m e n d e l f a l l o d e l J u r a -
'o e n e l f o k - l o r e y S u M a j e s t a d r e ­
p a r t i ó l o s p r e m i o s p o r e l s i g u i e n t e 
u 'den : 

P R I M E R P R E M I O . — D o n : T o m á s 
l a z a S o l a n o . 

O T R O P R I M E R P R E M I O . — D o n 
i x t o C ó r d o v a , ' p á r r o c o d e S a n t a L u ­

í a . 
A C C E S I T A L P R I M E R P R E M I O . — 

")on D a n i e l A l e g r e . 
O T R O A C C I v S I T . — D o n A n t o n i o G o -

' o s t i a g a . 
L e y ó d e s p u é s e l s e ñ o r R o d r í g u e z 

le R e d i a e l d i c t a m e n c o r r e s p o n d i e n -
e a l c e r t a m e n p e d a g ó g i c o y d e n u e -
o e l R e y t u v o l a a m a b i l i d a d d e i --
l a r t i r l o s p r e m i o s 

j e e x p r e s a n : 
T e m a p r i m i e r o . . 

M I O : F r a y C e l s o 
T e m í a - s e g u n d o . 

M I O : F r a y F é l i x G a r d a . 

a l o s s e ñ o r e s q u e 

- P R I M E R P R E -
G a r c í a . 
- P R I M E R P R E -

L A E X P O S I C I O N R I V E R O G I L . — 
•del A t e n e o , e n el a c t o d e l a i n a u 
r i ' a , . o r i g i n a : ! ' ; ; de nin",stro c o m i o a 
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T e m a , t e r c e r o . ! P R I M E R P R E ­
M I O : F r a y C e l s o G a r c í a . 

T e u n a | í ü a r - ' c o . — I ' R l M.1-: i t P R E ­
M I O : D o n R u i s R i e r a d a n z o . 

T e m a | q ' u i n l o . • O T R U P R l M E l 
P R I - ' . M I O : D o n F e d e r i c o I n á r t e o. 
l a R a n d a . 

T e m a s e x t o . — P R I M E R P R E M I O . 
F r a y C e l s o G a r c í a . 

A C C E S I T a l t e m a p r i m e r o : S e ñ o ­
r i t a T e r e s a , G a r c í a . 

A C C E S I T a l o s ; i i m • • , y :-• >u,m 

' " \ i i ' I" a í 'i n d í l . o v . ' o , " i i o n I l ­
d e f o n s o L l a n o . 

S a M a j e s t a d , d e s p u é s d e v e r i l i / a -
d o . e l r e p a r t o d e pi'eiTi.fes, s a l i ó d e l 
s a l ó n s e g u i d o p o r u n a r e s p e t ú o s f i 
o v a c i i h i . 

X u t í i t r o q - t i c i d o comnaf ie , ' . - , do R e ­
d a c c i ó n , el d i b u j a n t e R i v e r o , G i l , q u e 
l a u t a s m u e s t r a s d e i n g e n i o y h n a 
ü . b s e r v a c i ( d ! h a " d a d a e n e s t e | -e i - iodi -
co y o u e l i a v i v i d o l a g u á r r á d é s e t e 
s u s ' c o m i e n z o s , l i a h e c h o e n " I A t e 
ü ? i u n a . e x p o s i c i ó n d • « l i b u j o s v 
a p u n t e s ' "a:1 o f r e c e n . , la . n o v e d a d de 

10 r a r o y l o n o t a b l e d e la, c o n f e c ­

c i ó n . ' , . _ 
T o d o s l o s d i b u j o s s o n p a l m a s de 

[a g u e r r a , e o i s o d i iS tiíús b i e n , er. 
q u e i n t e r v i i e n e n - los s o l d a d o s s o r p r e n ­
d i d o s e n l o s n i o r n e n í o s m á s ' i n t e r e ­
s a n t e s d é s u . v i d a do c a a n i p a ñ a . • 

R i v e r o G i l q u e r í a ' o f r e c e r e s o s 
r a s g o s ' d e s u o b s e r v a c i ó n d e a r t i s t a 
11 p ú b l i c o s a n t a n d e r i n o y , p a r a e l l * 
h a t r e . b a i a d o • d e n o d a d a m e n t e d e s d i 
el d í a e n q u e , ' c o n v a l e c i e n t e d e l a e n -
f e r m í e i l a d q u e l e r e t u v o e n l o s h o s r i -
i a l e s d e M á l a g a , l l e g ó a S a n t a n d e r 

a Y - ' e s o s I r a t o s d e s u t a l e n t o y d e S | 
h a b i l i d a d f u e r o n a y e í - t v i s t o s y . a d m i ­
r a d o s poí" el M o n o i c a , d e s p u é s d e l 
r e p a r t o d e p r e m i o s / l e q u e l i e m o s 
h a b l a . d o . 

E l R e y se d i e n ó v i s i t a r m r- , ; ; : . , i -
c i ó n q u e l e o f r e c í a - u n o d e s u s s o l d a ­
d o s -y p e n e t r ó e n l a s a l a a c o m p a ñ a ­
d o d e s u s é q u i t o . 

A l l í f u é r e c i b i d o ñ o r e l p r o p i o R i ­
v e r o G i l q u i e n , c u a d r a d o m i l i t a r m e n ­
te v a l g o e m o c i o n a r l o , a c o m p a ñ ó a l 
M o n a r c a , c o n t e s t a n d o a s u s p r e g u n ­
t a s , e n t a n t o q u e ' d u r ó s u v i s i t a . 
' D o n A i l f o n s o e s t a b a é r t ó & n t a ü o v i c n 

d o a q u e l l a s e s c e n a s • d e l c a m - u a m e n ' 
t o , i r ó n i c a s a l g u n a s y d o l o r o s a ; -
o t r a s , ' e n l a s q u é e l l á p i z d e l d i b u 
.jante! , c o n d ó l o n n o s r ^ s g o s ^ p u s e 
l a v e r d a d d é d o q u e h a b í ' ' 1 v i s t o . 

A n t e el d i b u j o t i t u l a d o « E l p a c a ' / o - , 
h o c l i o c o n g r a n s o b r i e d a d y COI) u n 
m o v i m i e n t o y u n v e r i s m o a s o m b r o 
s o s , e l R e y • s e d e t u v o . J a i r g o r á t ó , ex-

S u M a j e s t a d e l R e y , c o n a l g u n o s d e l o s m i e m b r o s d e l a D i r e c t i v a 
g u r a c i ó n d e l a n o t a b l o c x n ^ i c i ó n d e d i b u j o s " y c a r i c a t u r a s d e l a g ú e -
ñ e r o d é R e d a c c i ó n E r a n c i s v o R i v e r o G i l ( I ) . F o t o S a m O t . ] 
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l o de s o l e m n e 

c l a m a n d o c u a n d o l e r m i n ó s u c o i i -
t e m i j , l o c i ó n : 

— P a r a , I n n - e r este» e s . j j v p c i s o h a - i 
b e l l o v i v i d o . 

Y l u e g o , d i r i g i é n d o s e íi, n u e s t r o 
c o m p a ñ < ' r o , le p r e g u n t ó : . 

M a s é á t a d c i e n - a l g ú n ' c ó m b a l e ? -
— E n v a r i o s , s e ñ o r . E s t o q u e . v e 

V u e s t i ' á M a j e s t a d e s el d e T i z z a . 
U n o " p o r u n o s i g u i ó el S o l n r o m 
i r c c i á m i ó l o s t o d o s y l i a c i ó ñ a o úé 

c a d a u n o u n .!'',aba<lo e l o g i o . 
D MfwM Most.m'o c ,n i l i v e r o P1 s n 

U-uiente d i á l o g o : * ̂  
— / . L ' sde c u á n d o é s t a f e a q u í ? 
— . D e s d é b a t v d a s m o s f - , M a j e s t a t u 

V i n i s t e e n r e r m c i ? 
S í , M a j - e . - ' a d : p e í o y a e s t o y c u ­

r a d o . 
i'. s t á, s . d - m a c i - a d o • t o d a v í a . . . 

¿ D ó n d e l i a s h é e l i h e s t o s a p u n t e s ? 
— É h l a l í n e a , d e f u e g o , s e ñ o r . L o s 

d i b u j o s tos h e I a i n i n a d o a q u í e n l o l 
r a l o s q u e el p e r i ó d i c o m e i l e j a b a l i ­
b r e s . 

— ¿ E r e s . p e r i o d i s t a ' ? 
— S o y d i b u i a i T R ' d o E L P U j í B L d 

C A N T A R ! ! ; ) , s e ñ o r . 
- E l R e y t o m ó d e ' u n a m e s i t a u n a 

c o p a , d e c h a m p á n v s e l a o f r e c i ó a 
R i v e r o , b e b i e n d o S u M a j e s t ' a d oita 
i l n r i s m o t i e m p o q u e e l • c a r i é á t u s í s t s 

D c s j a i é s R i v e r o ( l i l e n t r a g ó , a i So ­
b e r a n o e l - p r i m e r e j e m p l a r d e l « A í j 
b u m i d e l b a t a l l ó n d e V a b - n c i a , . e n 
c m n p a ñ a » , q u e s e p o n d r á a ¡a v e n i a 
u n o d e e s t o s d í a s . 

— ¿ Q u é e s e s t o ? — p r e g u n t ó e l M o ­
n a r c a . 

— L a h i s t o r i a d e l b a t a l l ó n d e V a ­
l e n c i a d e s d e q u e V u e s t r a M a j e s t a d 
p r o n u n c i ó s u a r e n g a d e l S a r d i i l e r o . 
h a s t a h a c e u n o s ( l í a s . 

— ¿ T i e n e . f o t o g r a f í a s ? 
. — M á s de d o s c i e n t a s y ' u n a , c r ó n i c a 

d e . c a d a u n o d e l o s e s c r i t o r e s s a n -
t a n d e r i n o s q u e e s t u v i e r o n e n A ; V ¡ c a -
c o n , el l ia t a l l ó n . 
• — P u e s , lo l e e r é c o n , m u c l i o g u s l o , 
p o r t p i e t u ' b a t a H ó h s e h a p o r t a a o be-
r o i e a a n e n t e . • • • 1 

E n s e g u i d a e l R e y l l a m ó a i g é h 8 -
r a l C a s l e l l y l e f e l i c i t ó ' p o r - f e i í e r r n 

l i e i i k s '"y s o l d a u o s . a r t i s t a s . ' ^ 
P o c o . d e a p h é s a b a n d o n a b a e l R e y 

l u r o s o s a p l a u s . o . 
j e t o d e calui'o-.-.ii1 

n n e u n i m o s -la 

e í í o r m - f r í p i é s d e 
le, S u M a j e s t a d el 
I l a e a z o n ; i d o n 

' • M i l a r d o P é r e z d e l M o l i n o , " U p t i m i s -
0)0, pc.sÍM',i:o^i.o y ese;. | | i c i s i n o j i ; ' l o s 
'..efítíres h i j o s d é s a o M a r t í n , d U n 
d i o .. (en i.i i n a r c l i a : ) ; d o n . l e s ú s R i l -
ta •', (•.•No.diirn-oi..; d o n R i c o r d o M a -

rí-n, d o s a p u n í - e s d e l e ' e i o n á r i ^ s , y e! 
-o li ' r n o d i M ' c i v i l de . l a J . I p v i n c i a , 
' I r o c i n o n o m b r e ( l e s e o n o c c n i e s . 

m d í a e n ñ n t i S e b a s ? i á i i i . 

L A ' r E , N E O . — S u M a j e s t a d e l R e y p r e s i d i e m b . r e p a i p f e i m v e r i i f i c a d f í a y e r . 
[Fulos Samp.t-) 

d A t e n e o e n t r e 
R i v e r o G i l f u i 

' e l i c i t a c i o n e s , ; 
m e s t r a c o n u n 

P o r - l a t a r d e , 
V i a n a , e n noni ib 

e y , a d c p i i r i " 

E x p o t a 5 a c a M e r a d e . u 

v a p o r p e s q u e r o . . 

L A A l t C . i l I D f l O P E S A . E E D E R I G O 
W é M S E R \ S T f A . V . r . . — D i . o r e b i d u í 
q u e s a F e d e i d e o , q u e s e e s n e r . d i a U e -
g a j - í a a, S a n S - ' b n s l i á n e s l a . m a ñ a n a , 
n o l l e g a r á b a s t a la, n o c h e e n u n o d e 
l o s t r e n e s de F r a n c i a . 

1 . U N A R O D A y 
E s t a , p u a ñ a n a el p r ^ s i d ^ n t ' e d d 

C o n a e j o : d e . ' r a i p i s t e o s c s e ñ o r . . . S a n o h e z 
G u e r r a , o y ó m i s a e n l a i g l e s i a d e 
S a n t a M a n a c u c o m p a ñ í a d e l o s no-. 

v l o s I s a b e l V e g a d e - S e o a n e y G i l d e 
B i e d m a . q u e c o n t r a e r á n m a t r i m o n i u 
e s t a t a r d e e n d i c h a i g l e s i a , s i e ñ t b o 
a p a d r i n a d o s p o r e l s e ñ o r • S á n c h e z 
G u e r r a . 

C o n t a l m o t i v o , s e c e l e b r a r á . u n a 
g r a n fiesta, a l a a s i s t i r á t o d a l a A r i s ­
t o c r a c i a d o n o s t i a r r a y d e l a c r i l o n i a 
v e r n i e g a . 
E L • • - S l A R o i T v S D E L A V I C T O R I A - » 

H o y , a l a s o n c e d e l a n u a ñ a n a , h a 
f o n d e a d o el c a ñ o n e r o « M a r q n . ' - s d e 
la V j c t ' o r i á » , e n el c u a l b a l l e g a d o " 
el c a p i t á n g e n e r a l d e l D e p a r t a m e n t i » 
i n a r i i i r n o d e l F e r r o l . 

E L S E Ñ O R S A N C H E Z G U E R R A 
H a b l a n d o c o n l o s p e r i o d i s t a s , e l 

s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a l e s d i j o q u e 
a o t e n í a n o t i c i a s q u e c o m u n i c a r . 

Tñl a y u d a n t e d e l m i n i s t r o d e l a 
l U e r r a , p p r s u p a r t e , d i j o q u e l a s ; 
• e c i b i d a s de M a d r k l y d o , M a r r u e c o ? 

a c u s a b a n I r a n q u i l i d a d . 
A C C I D E N T E M A R 1 T I \ I d 

E s t a m a ñ a n a , e n a l t a m a l - , s e h a ; 
e e ¡ - - i r ; i d o u n a c c i d e n t e . 

A l v a p o r c i t o p e s r j a e r o d e la , m a -
f í e u l a d e S a n S e b a s t i á n , q u e s e h a -

l l á b o d e d i c a d o a l a s t a c n a s d e J a 
¡ e s c a , le b i z o e x p l o s i ó n l a c a l d e r ; i . 
• r s i f i t a n d o h e r i d o s c n a t i ' o b o m b i e s d e 
su t r i p u l a c i ó n . 

D i n v a p o r d e la. m a t r í c u l a d e F u e n -
' e i a a b í a , (p ie SÍÍ h a l l a b a p i r ó x i m o a ! 
(Ang'e l ; : . . . a c u d i ó p r o n t a m e n t e / rec<v-
j i e n d n a l o s Ü&ri&em y i ' e m u d c a n d o ' 
al a A n g e l a » e n t r ó e n el p u e r t o . , 

L o s h e r i d o s , q u e a l ' o r l u ñ a d a m e n t e 
lo e s t á n d e p o c a g r a v e d a d , f u e r o n 
• l i r a d o s e n la C u s a d e S o c o r r o . 
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D e l a t e n t a d o c o n t r a S c h e d e i m a n . 

H a n s i d o d e t e n i d o s l o s a u ­

t o r e s . 

B E R L I N , TJ.—La P o l i c í a , h a . loleri iT-
do a loís a U t d í e s d e l a l e n t a d o c o n l i ' a 
S c h e d e i m a n . 

H a b í a n l o g r a d o h u r l a r l a a c c i ó n 
d e l a P o l i c í a u s a n d o i l h n o n u b r e s b -
p u e s t o , p e r o la P o l i c í a , t u v o u n a . 
c o n f i d e n c i a y p r a c t i c ó e l s e r v i c i o ' s i n 
e n c o n t r a r r e s i s t e n c i a . y , 
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D e l s u c e s o d e Z a r a g o z a * 

S e e s t á n r e a l i z a n d o ^ c t i v í -

s i m a s p e s q u i s a s . 

X A L A C O Z A , 5 . — T a í i f n e l J u z g a d o ' 
q u e i n s t r u y e el . s u m a r i o , c o m o .'-el 
C u e r p o d e V i g i l a n c i a , c o n t i n ú a n t r a ­
b a j a n d o s i n d e s c a n s o p a r a p o n e r e n 
c í a r o e l s u c e s o o c u r r i d o . a y e r - y d e l 
q u e túé p r i n c i p a l p r o t a g o n i s t a - ' e l -..pa-
•-..-oior de la. l u b r i c a • d e d o n b a s ü ' i ' o 
P a l M Í S O . . - , 

• L a P o l i p í a y l a . g u a r d i a c i v i l c o n ­
t i n ú a n b u s c o n d o a l o s d o s i n d i v i ­
d u o s ( fue l o m a r o n • p a r t e a c t i v ' á e n 
el n . • h'o y . c o n s i g u i e r o n . e s c a p a r . 

S e s a l í - o ü . - i a l m e n t e q u e e l ' m u e r t o 
se l l a m a b a M a n u e l - B a l l o n a , , , ' d e j , v e i i j -
t i d ó s o i i o s (! • . - d a d . y b a b í a p r e s t a ­
d o s i : : s c\ i c i o s . c o m o r n o z o e n - e l 
C a s i n o , M e r c a n t i l . 

L a n o t i c i a de s u m u e r t e , e n . . t a l e s 
c o n d i c i o n e s c a u s ó v e r d a d e r a e s t u -
i p e a c c i ó n , p u e s s e t r a l a l i a d e u n j o ­
v e n q n e t e n í a , b a s t a n t e s s i - m - p a t i a s . 

E l i i n d i v i d u o h e r i d o c o n t i n ú a b a s ­
t a n t e gfcaVe, m i e s l o s - m é d i c o s c r e e n 
o u e s e r á n e c e s a r i o a m p u f ' á r l e u n a 
)ii- ' i n a . ' 

L a m a i j e r h e r i d a t a h i b i é n s e a g r á - * 
v ó - b a t í a n t e . ' . - . -
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a « e I X . P A G I N A ! , 

E l p l e i t o d e C o r r e o s . 

P a r e c e q u e s e h a a g r a v a d o 

n o t a b l e m e n t e e l c o n f l i c t o . 

: I M P R E S I O N E S P E S I M I S T A S 

M A D R I D , 5 . — E s t a m a ñ a n a l o s f u n c i o 

J a r i o s d e C o r r e o s s e p r o p o n í a n r e u n i r s e 

] a r a d a r c u e n t a l a C o m i s i ó n a s u s c o m ­

p a ñ e r o s d e l a e n t r e v i s t a c o n e l d i r e c t o r 

g i n ? r a ! y f a c i l i t a r a l a P r e n s a u n a n o t a 

o f i c i o s a . 

L o p r i m e r o n o p u d o l l e v a r s e a cab< 

I o r c a u s a s a j e n a s a s u v o l u n t a d y l o s» • 

f u n d o l e s p a r e c i ó p e l i g r o s o p o r r a z o n e i 

q u e e s t i m a n i m p u b l i c a b o s y , p o r t a n t o 

n o h u b o r e u n i ó n n i n o t a . 

P o d e m o s a s e g u r a r q u e d u r a n t e l a e i • 

( r e v i s t a c o n e l d i r e c t o r g e n e r a l , u n a v e ; 

q u e l a C o m i s i ó n h u b o t e r m i n a d o d e c o 

m u n i c a r c u a n t o s d e t a l l e s l e h a b í a p e d i d i 

e l s e ñ o r S i l v e l a , é s t e p i d i ó a l a C o m i s i ó i 

q u e s e d i s o l v i e r a y u n v o t o do c o n f l a n / 

p a r a c o n j u r a r e l c o n f l i c t o . 

L a C o m i s i ó n h i z o v o r a l d i r e c t o r g e n e 

j a l l a s d i f i c u l t a d e s q u e e x i s t í a n p a r a B\ 

d i s o l u c i ó n , s i n d a r c u e n t a p r e v i a m e n t e i 

t u s c o m p a ñ e r o s , y e l s e ñ o r S i l v e l a inaitv 

l i ó e n l a n e c e s i d a d d e q u e s e d i s o l v i e r » 

E n v i s t a d e e s t o , l a C o m i s i ó n v i s i t ó < 

l o s j e f e s q u e h a b í a n firmado e l a c t a c o m 

p r o m e t i é n d o s e a a p o y a r a l o s c o m p a ñ e 

i o s d e m e n o s c a t e g o r í a y lea... 

( I n t e r v i e n e l a c e n s u r a y c u a n d o v o l v . 

m o s a o í r a l c o r r e s p o n s a l , d i c e : ) 

E n e l e x p r e s o d e e s t a t a r d e h a m a r c h a ­

d o a B a r c e l o n a . . . ( N u e v a y d e J i n i l i v a ÍL-

t e r r u p c i ó n d e l a c e n s u r a ) . 

S i n e m b a r g o , c o n s e g u i m o s o i r c l a n » ' 

m e n t e a n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , q u e e l c o n ­

flicto s e h a a g r a v a d o y q u e s e a s e g u r a 

q u e l a h u e l g a h a s i d o d e c l a r a d a . 

T a m b i é n c o n s i g u e d e c i r n o s m u y b á 

b i l m e n t e q u e l o s t r e n e s h a n s a l i d o s i . 

c o r r e s p o n d e n c i a y s í ú n i c a m e n t e c o n lo 

p e r i ó d i ó o s . 

¿ H A S I D O P R O H I B I D A L A R E U N I O N . 

M A D R I D , 5 . — A l a s c i n c o d e l a l a r d e s 

s u p o n í a q u e l a s u p e r i o r i d a d h a b í a p r o 

h l b i d o t o d a r e u n i ó n d e f u n c i o n a r i o s d« 

C o r r e o s e n l a d e p e n d e n c i a C e n t r a l . 

E l P a l a c i o d e C o m u n i c a c i o n e s l l e g ó : 

p r e s e n t a r e n a l g u n o s m o m e n t o s a s p e o u 

i m p o n e n t ? . 

( i E S T Í O N E S D E U N A C O M I S I O N 

l a C o m i s i ó n d e F u n c i o n a r i o s d e l C u e i -

p o d e C o r r e o s e s t u v o e s t a t a r d e e n e 

C e n t r o t e l e g r á f i c o d e l a c a l l e d e C a r r e t a ; 

c e l e b r a n d o u n a r e u n i ó n y d e s d e a l l í S' 

d i r i g i ó a l a C e n t r a l , c o n o b j e t o d e d;i 

c u e n t a a s u s c o m p a ñ e r o s d e l a s g e s í i o 

n e s . 

S e e n c o n t r a r o n c o n q u e ^ h a b í a u n a oí-

d e n p r o h i b i e n d o t o d a c l a s e d e r e u n i o n e i 

e n a q u e l l o c a l . 

A p e s a r d e e l l o , s e c a m b i a r o n ó r d e n e s 

d e p a l a b r a y s e s a b e q u e t o d o e s t á p e n 

d i e n t e d e u n a r e u n i ó n q u e e l l u n e s c e l e 

b r a r á n l o s j e f e s y d e l a c u a l s a l d r á < 

« c u e r d o d e s i h a n d e s e c u n d a r o n o h 

h u e l g a . 

¿ H A C O M E N Z A D O L A H U E L G A ? 

L o s f u n c i o n a r i o s l i a n a c u d i d o h o y Í 

s u s p u e s t o s , p e r o e n r e a l i d a d h a c o m e n 

z a d o l a h u e l g a , p u e s n o s e h a d e s p a c l i t -

d a n i n g u n a e x p e d i c i ó n . 

L o a a m b u l a n t e s s a l i e r o n d e v i a j e , p e r c 

s ó l o l l e v a r o n l a P r e n s a . 

E n . M a d r i d , d e s d e e s t a t a r d e , e l s e r v i ­

c i o e s t á v l r t u a l m e n t e s u s p e n d i d o . 

H a y u n a e x p e c t a c i ó n e n o r m e p o r s« 

b e r q u é g i r o h a d e t o m a r e s t e c o n f l i c t í 

S e d i c e q u e h a d i m i t i d o e l d i r e c t o r f u 

n e r a l d e C o m u n i c a c i o n e s . 

E L Q U E S E I R Á E S P I X I K S 

L o s e m p l e a d o s d e C o m u n i c a c i o n e s , 

c o n t r a q u i e n d i r i g e n s u s a t a q u e s e s c o r -

t r a e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n . 

L a r u p t u r a e n t r e e l C u e r p o d e C o r r e o s 

y e l m i n i s t r o , o b e d e c e a q u e e l s e ñ o r P -

n i ó s h i z o o f r e c i m i e n t o s q u e n o f u e r o n 

c u m p l i d o s . 

A h o r a e x i g e q u e s e a n d i s u e l t a s l a s j u n ­

t a s , v i é n d o s e c l a r a m e n t e q u e l o q u e e s 

t u v o h a c i e n d o f u é d a n d o l a r g a s a IB 
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J o a n o í B L o i i e r a CÍIÍIÍ 
A B O C A D O 

P r o c j r r a d o r d e l o s T r i h u n a l e í 

W t k A S C O . . N U M . • . — S A N T A N D E R 

C I R U G I A G E N E R A L ' 
B B / p e ' c i a l l s t a e t í p a r t a s , e n f é r m e l a -

& * • d e l a m u j e r y y í ^ s o r i n a r í a i s 
C o n s a l t a d e 10 a i y d e S a i . 

ü m ó i a « E s c a j l a u t * l « . l . v - T ^ L B-74, 

R i c a r d o R u i z d e P e i m o 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

D e 1 5 F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e M a S r U 

P o n s u l t a d e 10 a l y d e 3 a¡ •.: 

A U m e d S P i l m j f f í , l . - T f i t ó f o n o i 1 4 1 , 

c u e s t i ó n , p a r a a b o r d a r l a c u a n d o s a l i e r a 

d e E s p a ñ a e l p r e s i d e n t e A l v e a r . 

L O S D E T E L K G R A F 0 9 , H A C I E N ­

D A , E T C . 

E l v i a j e a E i l b a o d e l a C o m i a i ó n , s ó l o 

t u v o p o r o b j e t o t r a e r a M a d r i d l a d i r e c ­

t i v a d e l a A s o c i a c i ó n , q u e t i e n e s u r e s i ­

d e n c i a e n l a c a p i t a l v i z c a í n a . 

L o a e m p l e a d o s h a n a d o p t a d o e l a o u e r -

i o , p a r a e v i t a r , p o r a h o r a , m o l e s t i a s a l 

p ú b l i c o , d e r e s p e t a r l a c o r r e s p o n d e n c i a 

p a r t i c u l a r y l a P r e n s a . 

E l b o i c o t s e h a e n c a m i n a d o c o n t r a l a 

c o r r e s p o n d e n c i a o f i c i a l , d e l a c u a l n o h a 

s a l i d o y a n i u n s o l o p l i e g o . 

L a C o m i s i ó n q u e f u é a B i l b a o s e d e t u 

vo e n V a l l a d o l i d , d o n d e s e h a l l a l a r e s i 

l e n c i a d e l a J u n t a d e l C u e r p o d e T e l é ­

g r a f o s . 

C a m b i a r o n i m p r e s i o n e s c o n e l l a y e n 

v i r t u d d e l o t r a t a d o , e l C u e r p o d e T e l é 

g r a t o s p a r e c e s e r q u e a d o p t ó i g u a l a c u e r 

do c o n t r a p e a d e s p a c h o s o f i c i a l e s . 

H a c e a l g u n o s d í a s q u e l o a o f i c i a l e s dt 

H a c i e n d a s e o f r e c i e r o n a l o a d e C o r r e o i 

p a r a t o d o y é a t o a l e a d i j e r o n q u e s e m a n 

í u v l e s e n e n a c t i t u d e x p e c t a n t e . 

T a m b i é n l a U n i ó n n a c i o n a l d e f u n c i o -

l a r i o s e s t á a l a m i r a , d i s p u e s t a a a e c u n -

l a r a l C u e r p o d e C o r r e o s . 

A ú l t i m a h o r a n o s d i c e n q u e e s t a n o c l u 

• a e m p e z a d o l a p o l i c í a a v i g i l a r , a l o 8 

f u n c i o n a r i o s d e t e l é f o n o s . 
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L a c u e s t i ó n d e l o s p a g o s . 

F r a n c i a i m p o n d r á s a n c i o ­

n e s a A l e m a n i a . 

P A i R I S , 5 . — S e h a r e c i b i d o m ¿ S f i 
e s t a c i ó n d e A i e m i u i i a a c e r c a de. l a 
• i K ' s t i i i u d e l o s p a g o s . 

• P d í n c a r é l a h a e s t i m a d o c o i r i o ÜIK 
[ i l a c i á ñ y h a ( i e i - l a r a d ó q u é s e v e 

o b l i g a d o a l a a p l i c a c i ó n d e s a n c i o ' 
í e s . 

I - I s l a s r o n s i s l i r á i i p o r a h o r a e n j a 
s u s p e n s i ó n d e l a l i q u i d a n o n d e lo; 
l i c i i i ' s d e l o s a l e m a n é s r e s i d e n t e s er 
• ' r a n c i a . 
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l a s t a n t e s n n i e i l o s p q r a m h a s ^ r t e H 
VVVVVVVX/VVVVVVA'VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVV '̂VVV^ 
'^a s i í n a ^ i ó n d e A u s t r i a . 
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o d o s u i p c d i t a d o a d i f e r e n t e s i n t e r e ­

s e s , c o n (Inf lo d e l q u e d e b i e r a se 
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se . h a c e n l o s e n v í o s h a s t a p a s a d a -
v' .ointicuti-o ' h o r a s , i i é n i p f q u e pgr 

• • • ' e i - ' i ' los C!'<I-'IV"»-"S e n el M a t a 
d e r o a l a c o n s i d e . i ' a h l e t e m p e r a t n r í i 

• '--> c > - ¡ , i , , s _ ríiuo eS | , , ( ix i» v i e n e pfj 
g i s f r á n d o s e e n S e v i l l a a l a s o m b r a 
l a c e v a r i o s d í a s . 

i P t i e d é imialgi n a r s e J.éñ r / é e s t a d 
' l e g a r á l a c a r n e a l c o n s u i n i d o r . 

G r a n C a s i n o d e l 

S a r d i n e r o . 

T . A A S A i M B L E A D E Ü l 
l ' R E X S A : 

' e n moti\-,>, d ¿ | ¡ i . - t o de a p e r t u r a ! 
de l a A s a m b l e i i i i a c i : i n a i de \ s o c i ; i 
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l a c a r r e l e r a i i r o v i j i c i a l d e A r g o f i p s 
a l P u n t a l b a s t a el e m b a r c a n d o (p ie 
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l o s é - S a ñ u d o , el c a p i t á n d o n C a r i o 
E s t ó v e z y e l a l f é r e z s e ñ o r C a l d e r ó n 
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B D E A G O S T O , 
i-XÂ VWWWWWWWVWWX 

K l d í a e n B a r c e l o n a . 

S 3 a s e g u r a q u e 

d o r c i v i l i r á a fljj 

C D N C I l v i r r "> . I n e g ó l e s ent . r o d e h a b e r r e c i b i d o 
K l l u n e s , a , l a s s e i s y m e d i a d e l a i l t f i n i d a d d e t e l e g r a m a s d i r i g i d o s a l 

t a r d e , se . • • e l ebrar j i e n el t e a t r o d e l r ' i ' e s i d e n t e A l \ e a r , de l o s q u e b a b í a 
C í a n C a s i n o u n r e c i t a l de n i a i i o f ¿ ? í l é c l Í 0 é r i t r é g á a la K m b a j a d a a r g - n -
c e r " o d e l n o t a b l e p i a n i s t a s e ñ o r C , a - j ' • . 1:1 h a b í a a g r a d e c i d o \y 
c i t n a g a . [ a t e n c i ó n , y c o n e x q u i s i t a p r e f e r e n c i a 

L a s l o c a l i d a d e s p . i r a feSfé i o n c i e r t o . , i ! . a l c a l d e s d " i a 
e n l o s a l m a c e n ' , s d e 1 1 e m i i n ó 

S a n t a n . J e r . y d e s d e u n a . ¡ s , i l s ,•| 
d e e m n e z a r el c o n c i e r l o c!,|•' l"'""1 h o r a a n t ü 

e n bi t e m i i l l - i d e l t e a t r o . 
' L a s f a m i l i a s q u e t i e n e n i i a l c o s 

• d i o n a d o s d e l C a s i n o n u e d e n o c u p a r ­
l o s p o r f i é t o d o s l o s d í n s . 

F J K S T \ D K C. \ l , \ 
E l u d é r c o b - s p i r ó x i m o t e n d r á l u g a r 

e n el C a s i n o l a g r a n fiesta d e «rala ' 
C a s t a ñ e d a , r e s p e c t o a 1 ¡ ^ i n v e r s i ó n o r g a n i z w - d a e n l n - n o r de l e A s a m b l e a l i e n ^ , ' C 0 , 
q u e h a d e - d a r s e a u n a s U b v e n c i i m [ n a c i o n a l d e A s o c i a c i o n e s d e l a Prfen- ; 
o t o r g a d a p a r a l a r e p a r a c i c d i d e ] c i i - s a . 
m i n o que . c o n d u c e a l a C o l e g i a t a d e í C o n s i s t i r á l a f i e s t a " n u n a f u n c i ó n 
a q u e l p í U é b l o . ' t e a t r a l p o r l a c o i i H i a ñ í a de l Ü c a r r í o 

• S e r á e n t r e g a d o a" V f e t o í T o m ú 3 C a l v o , t e r m i n a n d o l a f u n c i ó n , c o n l a 

p r o v í n o l a , 
c h a r l a c o n |()s p n - i o -

s e ñ o r S e i - r á n d i c i é n d o l e s 
n i v o r a t l ' a e l i v o a la e x p o -

s i c i ó n de l ü c a r d o . M a r í n , a r- d - b r a r 
e n iel ( i r á n C a s i n o d e l S a r d i n e r o , s e 
h a n o r g a n i z a d o n o t a i b l e s V o n c i c r b i s 
r n i U s i c a l é s , q u e d i r i g i r á el m a e s t r o 
L u n a . 

E l i m p o r t e de l a s e n t r a d a s a r e f e ­
r i d a e x p o s i c i ó n s e d e d u - a r á a u n f i n 

T I " - : 

B a ñ o » d e a l g a » 

P L A Y A fiA«TAHEDA 

B A R C E I X Í N A , 5 . - H a W 
l a c á r c e l e l c o n t r a m a e s w $ 3 
r i ñ o , p o r s u p o n é r s e l a ¡j',,/ 
s i n a t o d e o t r o < , " u t r u n n J J | 
t i d o d í a s p a s a d o s . ¡ 
Ü i N G T I A i R O I A D a - S P A I U o-,, 

M O T O •'l 
E n l a c a l l e d e S a n 

g u a r d i a d i s p a r ó s o b r e \{í* 
d e u n a m o t o , q u e se l i a i l ' f 
d o s v e c e s a d e t e n e r s e . '"'l 

U n o , d e l o s m o t o r i s t a s ; 
r i d o . 

C O S A S M l L I T A l U v 
A c o n s e c u e n c i a de h, , , 

q u e v i e n e n c e l e b r a n d o 
P r i m o d e R i v e r a y • Marlfóf 

" " ' • h ' u n p r o x i n u , J . 
t e a M a d r i d . I 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r v¡Í 
g u a r n i c i ó n d e B a j - c e l o u a v' 
d e o f i c i a l e s le o b s e q i i i a f í 
u l n n c l i » . 

S e d i c e q u e a l g u n o s M 
o p o n í a n a e s t e " lunc l iH 11 
G R A V E A C C I D E N T E A i p i ^ 

T A 
C e r c a d e P u i g c e r d á . ;i i 

c i a d e u n f a l s o v i r a j e , se ^ 
a u ^ ó i m ó v i l , r e s u l t a n d o miiP|.y 
l e r v e n t o r d e l R a n e o dg L 
d o n M a n u e l L ó p e z , y su e » 
r e g r e s a b a n d e u n a ex--;,, | 
S u r d e F r a n c i a . 

L o s c a d á v e r e s e s l n v i e r ó ^ J 
y o c h o b o c a s s i n s e r PH,-,, 

C O S A S T E A T P A l C 
L o s e m p r e s a r i o s de tealtfl 

c a m b i a d o i m p r e s i o n e s a c é M 
e x i g e n c i a s q u e f o r m u l a n tad 
t e r v i e n e n e n l a o r g a n i z ^ i ó j j 
p e c t á c u l o s . 

E n p r i m c l p i ó a c o r d a r o n ni 
d u r a n t e - e l m e s d e septieftM 
«l̂ A^VVVVVVVXA^VVVVVVVVVVVVVWVVtttti 

E L D R . F . R U E l 

( d e M a d r i d ) r e c i b i r á comsultai 
v e r a n o e n e l p u e b l o de 
10 a 11 v d e 4 a 5 . 
E N F E R M E D A D E S D E CARQ 

N A R I Z Y O I D O S 
w v v w w v w v w v w w w v r v m v m w . 

S e r v i c i o d e t n 

S a n t a n d e r - M a d r i d — J l á p i d o : Sij 
rio, d e S a n t a n d e r a l a s 8,9. L!Í 
t a n d e r a l a s 21,5. Correo; Sal 
t a n d e r a l a s 16,27. L lega a 
a l a s 8. M i x t o : S a l e de Santantól 
7,8. L l e g a a S a n t a n d e r a 
t r a n v í a : S a l e d e S a n t a n d e r ai 
L l e g a a S a n t a n d e r a las 

. S a n t a n d e r - B i l b a o — S a l i d a s dei 
d e r a l a s 8,15, 10.25, 14,5 y 17,5. 
l a s a L i m i p l a s : a l a s 9,55, HA] 
1 8 , 4 0 — A B i l b a o : a l a s 12,16;, 
ir 2 1 — S a l e n d e B i l b a o : a las II 
13,30 y 16.30, p a r a l l egar a Sil 
a l a s 11,50. 13,14 18,31 y 20,35, 

S a n t a n d e r - L I é r g a n e s — Salidu I 
i,56. 12,20, 15.10, 17,5 y 20,15, pMl 
a S o l a r e s : a l a s 9.45, 13,3, 15,56, r 
21, y a L i é r g a n e s ; a l a s 10,7, 
ISi lO y 21,83. 

S a l i d a s de L i é r g a n e s : a 
14,13, 16,50 y 18,40. p a r a llegítl 
t a n d e r : a l a s 8,33. 12.28. 15,18. f 
19,43. 

S a n t a n d e r - M a r r ó n Sal ida 11 
p a r a l l e g a r a L i m p i a s a lai 
M a r r ó n a l a s 19,57. 

D e M a r r ó n p a r a S a n t a n d i r : » ' 
p a r a l l e g a r a l a s 9,30. 

S a n t a n d e r - Ó n t a n e d a — S a l i d a i i l 
t a n d e r : a l a s , 7,50, 11,20, 11,!"! 
p a r a l l e g a r a O n t a n e d a a las 
16,22 y 20,57. S a l i d a s de Ontatiedi] 
7.06. 11,35. 1 4 . 3 2 . y 19.10, pata 
S a n t a n d e r a l a s 9".03, 13,30, 1^31 

F e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o . - ^ a l i ' , , | | 
O v i e d o , a l a s 7,45 y 13.30. P"ir 
a l a s 17.15. P a r a C a b e z ó n : a WJ 
'14.55 y 20.10. J u e v e s , domingo» 
d e m e r c a d o , p a r a Torrelavííji 
7,20; r e g r e s o , a. l a s 12,56. MjJ 
S a n t a n d e r , d e O v i e d o , a las 1»;BJ 
D e L l a n e s . - a l a s 11,24. D« 
l a s 9,28. l ñ , 3 9 y 19.43. 

S E R V I C I O M A R f ^ J 
S a l i d a d e S o m o : 7,15, 8,30 y 

ñ a ñ a ; 1, 2,30 y 4,30 tarde . 
P a s o p o r P e d r e ñ a : 7,30, «.«Ij 

m a ñ a n a ; 1,30, 3 y 5 tairde.. , 
S a l i d a d e S a n t a n d e r : 1<U 

ñ a ñ a ; 1,30, 3,30, 4,30 y 6 t a j 
L o s d o m i n g o s y d í a s íesl J 

j e s d e S a n t a n d e r a P e d i ' ^ y 
a l a s 8,30 d e l a m a f i a n a . / J 
d e S a m o a las 7, y 
7.30 d e l a t a r d e . 

D r . L l e r a n d i 6 a ! 

Dll FILLOISHIP OF lEDlClHD1' 
E a p e c i a l i s t a e n E s t ó m a g o » , | 

I n i e t i n o ^ - . t 

M E D I C I N A G E N B 

O o n s u l t a : d e H a 1 ? fiA ; 

P E S O , 9 - E S Q U I N A A 1 ^ 

s,, cree i¡ 
í ú r a n t e l a 

i bifand"-
V a n o s 

JETUAN 
! sftai'á. n 'a i 
1 o é í e s u » i 

fiestas de 
pí,ir la ta 

L a s i s t i r 

pgtró» d « 

desde done 

H o t e l R e s t a n r a o t ^ 

U n i c o c o n a e r v i c i o ¿J*. . 
TOKÍIQS l o s d í a a (>lat^ 

S E I S P E S K I ' A S c u b i e r t o . 
' A j u t o m ó v i l y; c o o l i » » A W 

bes. 
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f ó i i m i ú i l a q u e h a p r ó p o e s t o p a r a s o l u - junes; ! y d e s p u é s l e í i a y a l l e v a d o a s u ^ d e p e n d e n c i a , l o s e s f u e r z o s p a r a c o r i -
c i o n a r el c o n f l i c t o . p a k u t d e l a p 3 a k a d é t o r o s , a l j e f e . ' ' 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l s u b s e c r e t a r i o j d e l T e r c i o l E x t r a n j e r o , s e ñ o r M i l l i ' i n 
r e c i b i d o u n t e l e s r r a m a d^I A s t r a v . 

I^a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

T f l t c r c s á n t c s d e c l a r a c i o n e s d e l p e -

m o d i s t a q u e h a b l ó c o n A b d - e l - K r i m 

.HA,X M E C H O L A S . P A C E S ? le n i e t í a i i l á s c a r t ' í 
MFIJII''1^' ' C o i i l i d e n c i a s i c c i b i - é l , c o n l a m a y o r 

VMI e s ta p l a z a d i c e n q u e H a m i d o t r a t a b a d e f l e v o l v i é 
m'' ' ' 

Al" 
. e l - R r i m l i a n b e c h o l a s p a c e s . C u a n d o voJvic 

i s e n el b o l s i l l o y 
d i s é r e c i ó n p o s i b l e , 

l é r s e l a s . 
a M e l i l l a , d o c e n a s 

n i ' ñ o s n i n r b a s d e 
e s t á "cele- e l l a s , -Je ¡ p e d í a n , a r r o d i l l a d a s , q u e 

l a s b a b l a r a d e s u s p a r i e n t e s , 
e s t á n I r a b a j a i i d n X o l ó O t e v ^ a q u e s e c r e í a q u e l o s 

A b d - e l - l \ r i n i l i e - p r i s i o n t í r o s u a n p e r d i d o l a r a / . o i i y , 
, D c o n c e r t a r l a p a z . e n e l e c t o , e j í i s t é i i ' a l g u n o s c a s o s d e 

1 PT . A L T O C O M . I S A I { l o e s o s . 
' \ T r a e i m p r e s i o n e s p e s i n n i s t a s y n o 

c r e e n i e n l a p a z n i e n l a l i b e r l á d d e 
l o s c a u t i v o s . 

C o n t r i h a s t a c u a r e n t a c a f i o n e s 
m o n t a d o s p a r a d e l e n d e r h; b a l j a de 
A l h u c e m a s , QOI) n n d u b l é a t r i n c h e -
r a m i é n t o , y c r e e q u e a u n q u e f u e r a n 
b a l i d o s c m i la n s c n a d r a d e a s a l t o , 
n o c o s t a r í a m e n o s d e v e i n t e m i l 
h o n u b r e s . p o r lo q u e , a u n q u e s e r e a -
l i z a i ¡ i l a E í o i p i - e s a . c o n s t i l u . i i - í a u r a i 
d i f i c u l t a d i n t e r n n o i i . n a l t a n g r a v i 

n n q u e l a b a i a ' a i n ú l i l . 
(|||,||. I E l o p i n a , q u e el d i l e m a , e s e s t e : 

O n o a c a b a r j a m á s c o n l a s u b b - v a 
p i ó n o d o m i n a r l a a t r u e q u e d e c o n ­
f l i c t o s m i a y n r e s , s i n o se q u i e r e a b a n 
d i m a r A l a r r n e r o s c o n l o d o s s u s i n 
c i i n v e n i e i i b - s . 

PíHT s u p a r t e , A J f o n s o d i c e q u e h n 
. s a c a d o H l i a s c i e n t o s e s e n t a í o t o g r a -

( ' l in^tor / l e « L a L i b e r t a d » y s ^ s f í a s , p e r o q u e ha p a s a d o m o m e n t o : 

.- crec q u e e s t o e s s ó l o u n a t r e g u a d e m u j e r e s , c o n 
¿ f a n t e la P a s c u a q u e s e 

^ í o s r i f e ñ o s 
„ ,„ • H a . m d o y 

J ' ., ., c o n c e r t a r l a 
E L 

í E X U A N . Ó.—E.l a l t o c o m i s a r i o v t 
I , m a ñ a n a a l j a l i f a p a r a o f r e -

.1,. sus res ipe tos c o n m m t i v o d e bo; 

¡ U t a s 'le P a s c u a -
" i., t a r d e m a r e b a r á a C e n i a p a -

•isistir a l a f i e s t a e n I m n o i d e l 
Sró»"de 1:1 l"iu(,i"1-. ( - , , 
" í t e a p u é s r e g r e s a r a a e s l a c i u d a d . 

- d o n d e i r á a M e l i l l a . 
B O M B A R D E O 

5 . — . D i s a e r o p l a n o s a r r o -M b l l h l - A 
b o m h a s c o n t r a v a n o s - r e -

e n ^ ^ a > q i i e s e e n c o n t r a b a n 

a i W r . . . , , 
S e p u l t a r o n c i n c o u i d i g e n a s n i u e r -

ínB y se i s l l o r i d o s . 
¿ d L M i l ' R . E S I o ^ i F . S D L l O T E Y Z A 

MiAlHMIb '). <d,;i V o z » b a b e c h o 
¿ j a i n t e r v i ú : i L u i s O t e y z a s o b r e l a s 
¡ q ^ r e s i o n e s q u e t r a e d e s u v i a j e a 

M d i r . 

MfBlpañeros se . h a c e n l e n g u a s d e l a 
cortes ía c o n q u e f u e r o n a c o g i d o s . 

Sin m i b a r i - o , O t e y z a d i c e ¡ p i e l .ia-
l,k', con A h d - e l - K r i u n e n c a ñ o n a d o po^-
in esi^alda p o r n n s e r v i d o r d e l MV-

[j8t,e le d i o u n p l i e g o c o n | ¡ i s c o n -
diejones «le p a z q u e p r o p o n e a P.s-

píoe (>teyz;i i p i e n o p n e d • h a b l a r ­
se ile Ja f i c p u b l i e a d -l i l i f l ' c u n o l a . l : 
pero que no se p u e d e n c ^ a r q u e T o s 
refcfkles t i e n e n t a l c o n f i a n z a e n A b d -
cl K r i m y en s n u n i d a d > f u e r z a q u e 
f»;ir;i lus e f e c t o s d e la g u e r r a r - q n v -
SMlta l a n i i s i n a c e s a . 
. ¿ o s r e b a l d e s , s e ^ i i n I " d i j e r o n , n o 
IUKVII la g u e i - r a c o n t r a E s - p a ñ a n i 
épntra los e s p a ñ o l e s , s i n o c o n t r a l a 
m a t e í ' i a j i í l a d d e u n a m i n n r í a , y los 
S e ñ ó l e s s e r á n r i ' c i b i d u s c o n lo s 
lirazos a b i e r t o s , s i e m p r e q u e v a y a n 
t/jfí m i e s p í r i l i l c O i n e r - c i a l p r o g r e ­
sivo. 

Oteyza d i c e q u e el á n i m o d e l u s 
.SHÍflevados se e n c a m i n a , b a c i a l a i n -

r i « p e n ( l e n c i a y a n i u p i e A b d - e l - K r i m 
fij&Wla p l e n a a u t o r i d a d , el ins ;p i -
nulnr es s u b e r m n no . 

En" c i m n l o a l u s c « i n 11 v o s , m a n i -
ficst!! que e s t á n d e c a í d o s y v i v e n a 
¡ilKiina d i s t a n c i a d e l p a l a c i o d e A b d -
i'l-Krim. e x c e p t o N a v a r r o , A r a u j o \ 
lus a v i a d o r e s , (p ie c s l á n e n el m i s m o 
pahicin y g o - a n d e m a y o r l i b e r t a d . 

Spn s e t e n t a y l a u t o s , i - o i i t a i i d n lus 
ñf ic io les . 

iDwhira u n e |e caus i ' i i>ran i m p i e -
^ión Cfiie a l r e c i b i r l e c s t i i \ ¡ " r a n for-
iiuulos i n i l i t a r - m e n l e y c o m o se 
rtijo al . ( P a j a r i t o » é s t e o r d e n ó q u e 
" l a p i e n m f i l a s . 

liOfl c a u t i v o s le r o d e a r o n , d a n d o 
ni^icslras de g r a n a u r a d e c i n n i e n t . o . 
HUjClándale m i l p r e m u n í a s y | ) ¡ d i é t i -
dole que l l e v a r a c a r t a s a s u s f a m i -
'«l,!», 'Mi c o n t r a de lo q u e b a h í a c o m -
prcMli^tido s u p a l a b r a d e h o n o r . 

•^in e í n h a r g o d e e s t o , l o s c a u t i v o s 

E L M O M E N T O P O L Í T I C O 

d e m u e b o a p u r o . 
L e c o s t i l g r a n t r a b a j o c o n v e n c e r <• 

A b d - e l - K r i m d e q u e se d e j a r a r e t r a 
t a r y p o r f i n l o g r ó q u e p o s a r a s e n 
l a d o a l l a d o d e O t e y z a . 

• C i u a n d o s e p r e p a r a b a ¡íi. d i s p a r . ' i i 
e l o b j e t i v o o b s e r v ó q u e t r a s d e s í te 
n í a u n m o r o (p i e je e n c a ñ o n a h a c o r 
u n a p i s t o l a , d i s p u e s t o , s i n d u d a , a 
d i s p a r a r a c u a l q u i e r m o v i m i é ' h t o q m 
e s t i m a s e p e l i g r o s o " p a r a s u j e f e . 

( a l a n d o a c a l l ' - d i c e A l f o n s o — p u d i 
r e s p i r a r I r a n q u i h » y n o q u i e r o a c o r ­
d a r m e de lo q u e h u b i e r a p a . s a d o s 
h u h i e r a . h i v ' h o c n a ' h f i i i í ' r j m o v i n i i ni 
t/) i n c o n v i o i i e n t e p a r a el n i n r i t o . 

L o a p r i s i o n e r o s s u f r e n i | u a h o . 
. S u f r e n , c a l l a d o s , no s ó l o ^ i v a c i o 

n e s , s i n o m i s e r i a , y c u a n d o e s l a b a i 
f i i r m a d o s n o s e m o v í a n y a p e n a s g 
s e a t r e v í a n a m i r a r . 

B r i l l a b a n é n l a s b o c a n i a n g a s di 
l o s o f i c i a d e s l a s e s t r e l l a s y d a b a pe 
n a \ - p r h . s v i y i l a d d s p o r u n i n o r o p p n 
b a b u c h a s \ c l i i l a ! ) a y n n f u s i l 1 e r 
c i a d o . 

A d e i m ; i s de l o s m u e r t o s c u y o s n o m 
fíRíS s o n y a c o n o c i d o s , h a n f a l l e c i d o 
n n m é d i c o m i l i t a r y v a r i o s s o l d a ­
d o s . 

ÉL COMUNICA n o O E I C T A L 
M A : I > R I J ) , 5. — E J c o m u n i c a d o 09-

c i a l d e M a r r u e c o s e n t r e ^ a d u e s l a tto 
c h e a l a P r e n s a , d i c e : 

« N u r r ' n o v e d a d e n n u e s t r o s 
t e r r i t o r i o s de M e l i l l a , C e u t a , T e t u á n 
L a r a e h e y A l h u c e m a s . 

E n e l P e ñ ó n , el e n e m i g o h o s t i l ¡ z . i 
l a p l a z a , h a c i e n d o f u e g o d e f u s i l d u 
P á n t é la n n e h " y a l a n i i a n e c e r y l ú e 
go- s e i s ( l i s ) a r - i s d e c a ñ ó n , s i e n d i 
c o n t e s t a d o I 1 " ' ' ; l pJaá 'a , s i n n o v e d a r 
p o r n u e s t r a p a r l e . 

L a s i l i f a c i i i n p o l í t i c a s i g u e esta­
c i o n a r i a . 

A l a s 17.:!';, e l a l i o c o m i s a r i o s a l i i 
fiéiio C ' - u l a c o n o b j e l o d e a s i s t i r 
l o s j i i e g u s l l ó r a l e s . » 

x^vvvAaavxxA v \ \ \ \ v \ v \ v \ v \ v v v , v v v v v \ \ w v v w V ' V W 

q u e ' s e h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a 
d i i p u t a d o c a t a l á n s e ñ o r V e n t o s a y 
o t r o s , p r o t e s t a n d o ' d e l a c e s i ó n d e 
s u c a r t e r a de S e g u r o s q u e h a . J i e c h o 
l a S o c i e d a d N e w Y o r k a l a F u n d a ­
c i ó n R o s i l l o L a E m i i t a t i v a ) . 

I N V I T A O I O i N ( C O M E N T A D A 
l E I n a i lg ium | r . . i C i > c i r l o s e s t á s i e n d o 

c o m e n t a d o eJ h e c h o d e q u e e l P e y 
h a v a i n v i t a d o e n S a n t a n d e r a BU 

P « , 0 . B A B ( I . l E C O N S E J O 

v e r t i r l a s a g i t a c i o n e s p o l í t i c a s e n 
e l e m e n t o s d e o r d e n , d e g o b i e r n o , d e 
t r a b a j o ; y a i n i c i a t i v a s d e v u e s t r o s 
a s c e n d i e n t e s s e d e b e , e n g r a n p a r t e , 
e l m a r a v i l l o s o d e s a r r o l l o d e l a g r a n 

C o m o e l j u e v e s s e e n c o n t r a r á - n e n u r b e b o n a e r e n s e , h o y u n a d e l a s p n -
M a d r i d eil p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o y . m e r a s d e l m u n d o . 
J o s m i n i s t r o s d e G r a c i a y J u s t i c i a , ) T a n g l o r i o s o s a n t e c e d e n t e s n o s h a -
T r a b a j o y H a c i e n d a , e s ' p r o b a b l e c e i í e s p e r a r q u e , d e s d e e l , e l e v a d o 
q u e la p r ó x i m a s e m a n a se c e l e b r o 
'(^'Visei io d e m i n i s l r n s , p a r a d e s p a ­
c h a r a l g u n o s e x p e d i e n l 's. 

tVVVWVVVVWWMA^VVWVVVVVVlA^VAAA.VWVWtVVVI v w w v w v v ' , w v v w w v v \ w w v v w v w w v w w w v \ v 

V i d a f e m e n i n a . 

V a r i e d a d e s d e l a m o d a 

E N B R E V E S E C E L E B R A R Á 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

• l - l ( iK E E H N A M i E Z P I M P A 
M A h R I l ) , r , . _ , A p r i m e r a h o r a / • 

m} t a r d e r e c i b i ó a l o s p e r i o d i s t a : , 
^ n i i .n l s l i , , de E s t a d o s m o r E e r n a n -
' { ' ' f ' r i d a . 

' - ' ' ' a e n z ó i i n a n i f e s t a n d o q u e v u e l v e 
'""y sat i s fw- . lK. idel r . : : c i b i i n i e n t o v 
^ p e i l u l a q u e e n S a n t a n d e r v S a n 
^ H S l i á n se h a t r i b u t a d o ail p r e s i ­

e n t o de p, P e p h b l i c a A r g e n t i n a , s e -
^ ^ A l v e a r , p . u . p i e a p a r t e d e l a b r i -

e lia 

i l a 
'U | | l 

i r s i iucero c a r i ñ o a la A n d e n ­

nos, a c t o s o f i c i a l e s , a b i s 
|1 e o n i r i b n í d o g r a n d e n i e n t e el 

-'I ipiueblo iba d a i l o m u e s t r a s d e 
"(¡ofésa 
tina. 

¿ ? f i ? d i 6 '-I t n i n i s t r o q u e e s t a t a r d e 

clbní» á " -AtS,l l | , ' : ,s s ' su-s ' " ' U p a -
u ,*1^ .se lo p e u n i t e n , v s i n o e m -
1 J"«e«'á m - a ñ a m i el v i a ¡ e . 
j ^ J 1 Ü H ' r i n a n e c e r á h a - l a el d í a P i . 

*!'"' c i . í U R . n z a i ' á la. j u m a d a ret^ia 
T> .Sa | i S e b a s t i á n . 
„l ÍJ110 .¡''le de la. j o r n a d a m a r c h a r á 
. u 1 .' y( ' iu s e c c i . i . n d e M a r r u e c o s 
^ " " ' " s l e r i n de E s t a d o , s e ñ o r A g u i -

mu j ? r 0 ^ C " l ' i " e 1 e d i p l o m á t i c o , 
ni, ''P H'u lnes . s a l d r á h o v o m a ñ a -
IttdJ:-''" S ' ' V L l l a , v d e s d e a l l í s e t r a s -
eólnii! 11 lSi ln s < - b a s l i á n a n l -s d e q u e 

^U^/\'i. j o r n a d a . 
FIM. | ) ,"" , i l l l , | i ' e ¡on m a n i f e s t ó el s m o r 
lili,,'1 1 z P r i d a <ine n o -je s a b e 
e j g ," s'- n n m a r á el t r a t a d o c o m e r -

¿ J V ' n g h i t e r r a , p o r q u e fahta. q u e 
" b i e n i o i i , K p . s e s t u d i í n l o s 

qjie L 8 . ('('' p a í s l a s c o n v e n c i ó n o s 
11 m n b o c h o e n ese t r a l a d ' n . 

••I 

fe" d i c i e n d o el m i n i s t r ó d e 
•le 'l'1" b a r e c i b i d n u n l e P ' M r a i i n a 
flor o,,.-,''" ' ' " ' b a j a d o r e n P a r í s se -
^ l e Q l"""ns d e \ c m , m a n i l - s t á n -
É V e a J ' ;' '•'•'•ibii' aJ p r e s i d - n t e 

" e ^ a d a a a n f u e l l a c a p i -

f a m i U ^ . r e a l y a l ]a i eb i lo e s p a ñ o l 
r o f u n o o a g r a d e f i m i e n t o p o r l a 

a c o g i d a q u é s e l e h a b í a d i s p e n s a d o 
y de l a (p i e c o n s e r v a r á s i e m p r e u n ' 
c a r i ñ o s o r e c u é í ' 4 o . 

H A B I A N J i o C O N l ' I M E S 
Ei l s e ñ o r P i n i é s r e c i b i ó a l m e d i o 

d í a a l o s p e r i o d i s t a s . 
L e s d i j o ráje n o I m i í a n o l i c i a s de , 

a s n i l l o de í l o r r e o s . 
FToy a ñ a d i ó , e n v i s t a de lo q m 

p ú b l i c a n l o s j i c r i i i d i c o s , h e p r e g u n t a 
d u a l d i r c e p i r ( g e n e r a l d e C o m u n i c a 
c i n n e s Isi h a b í a c o n f e r e n c i a d o I c ó n 
J o s f u n c i o n a r i o s q u e r e g r e s a r o n a n o ­
c h e <fe B i l b a o , y m e h a d i c h o q u e n c 
.ha c o n f e r e i i c i a d n c o n n a d i e . 
E l S P I H ^ E C l l E M A P J O I M i L T R A ­

B A J O . 
É l s u b s e c r e t a r i o d e l T r a b a j o ' r e c i ­

bir» a. los; p e r i o d i s l a s , a q u i e n e s m a 
' n i f e s l ó (p i e no t e n í a n o t i c i a s d e l se­
ñ o r C a l d e r ó n , p e r o q u e s u p o n e q u e 
r e g r e s a r á d e A s i l i r i a s d e l l u n e s a l 
m a r t e s p r ó x i m o s . 

A ñ a d i r » q u e el C o m i t é e j e c u l i v o d e 
i n ( B o l S á I n l e r n a c i o ' n a . l d o l ' i ' r a b a j i ^ 
h a b í a r e m i l i i b i u n t e l e g r a m a a l m i -
n i s i r n f . ' l i c i l á n d o l e e n n o m h r e d e 
s u s m i e m b r o s p o r h a b e r s u l u c i o i i a d o 
l a h u S i g a de M i c l a i r i r g i c ( » s d e \ i z c a -
y a , q u e l a n í o s p e r j u i c i o s o c a s i o n a b a 
a l o d o s . 

D i j o l a m b i é n q,ue s e y ú n l e t e l e i í r a 
f í a éii g o b e r n a d o r c i v i l d e A l i c a n t é , 
á v e i 1 SÍ1 r e u n i e r m i e n u n c a f é J o s 
i P r e r o s l e x l i l e i s e n l l n i e l ^ a , Hégeiie-
r a u d o l a r i e u n i ó n e n m i t i n , t e n i e n d o 
q u e s u s p e n d e r l a y i p r o c e d í ' e n d o a l a 
d e l i M i c i o n d e c u a t r o m u j e r e s q u e s e 
d r s t i n t > u í a n e n a c o n s e j a r a l o s o b r e -
r d s <(.ue no e n t r a r a n a l t r a b a j o . 

A ñ a d e -\ g o b e r n a d o r e n s u t e l e -
e r a m a q u e l u s i n g e n i e r o s d e l a s t á 
b r i c a s e n l i u e l f f a h a n c o m u n i c a d o a 

P a s i ó n a p a r t e , h a b r e m o s d e r e c o 
n o c e r , u n a v e z n i á s , q u e el S a r d i n e -
•o . e s c o s a b e r m u s a . 

S u s m a ñ a n a s a p l e n o s o l . h a c e T i 
m e l a a n i m a c i ó n d e s u s p l a y a s b r i ­

l l e e s p l e n d o r o s a , y r e a l z a n * b i s co lo­
e s d é l a s m á s n o v e d o s a s t o a l e t a s 

i m p u e s t a s p o r l a M o d a . 
b O S l a r d e s a p a c i b l e s ' s o n e l e n e a i l -

o d e l s i n n ú m i e r o d e n i ñ o s q u e j u é -
a n a l o ' r r e m e n l e s n b r e l a m u l l i d a y 

f r e s c a a l l ' o m h r a d e a r e n a . 
Y j a s ( ( . s o i r e e s » d e l ( i r á n C a s i n o 

5Qn b u e n a p r u e b a de la e l e g a n c i a 
l ie c a r a c t e r i z a a n u e s t r a b u e n a so­

c i e d a d . 
H a b l a r d e l a s r i c a s y e l e g a n t e s g a -

a s q u e t o d o s v e n i o s e n el ( . a s m o , e n 
l a s p l a y a s , e n l o s p a s e o s y e n l a s 
• a l i e s m á s c o m ¡ e r c i a l e s d e l a p o b l a ­

c i ó n , n o h a y p o r q u é . T o d o s a d m i ­
r a m o s e l d e p u r a d o g u s t o d e l o s t r a ­
j e s V d e l o s s o m b r e r o s m á s a p r o p ó -
s i l u p a r a i r e n p l á n d e c o m p r a s , a 
l a p l a y a , d e p a s e o o a r e u n i o n e s de 
g r a n g a l a , y r e c u n u c e i i i o s q u e S a n ­
t a n d e r e s l i n a s u c u r s a l d e P a r í s . 

S e i u T i o n e , p u e s , ' q u e h a b l e m o s d e 
l o v e n i d e r o . I>e l a s n u e v a s c r e a G i j p 
n e s p a r a O t o ñ o , q u e y a v a n a p a r e 
¿ r e n d o . 

M a r i g a i n e L a c r o i x ( R o u l e v a r d 
H a u s s m a n n , 19) , y a a n u n c i i ' » l a e s 

o ^ i c i ó n d e s u s n u e v a s c o l e c c i o n e s 
n t o ñ a l e s p a r a e l 27 d e j u l i o ; G e c | ' -
g e t t e ( R u é A u b e r , í ) ) . l a a m i m i a p a ­
r a el d í a .'í d e a g o s t o : W o r t h ( P u e de 
l a P a i x , 7 ) . y P r ^ p i í n , p a r a el JO de 
c i l a d i » m e s , y u s í p o r el o r d e n . 

C o m o n r i m i c i a s d e O t n ñ o , p r e s e n t o 
a l a s d i s t i n g u i d a s l e c t o r a s d e E l . 

<:A\TAPRO i o s d o s m o d e r 
g r a b a d o a u e i l u s t r a e s t a 

P U E B L O 
O s d e l 
• b a r i a f e m e n i l . 

E l a b r i g o y el s o m i b r e r o d e l m o d e ­
lo d e l a p a r t e d e a r r i b a s o n d e l e r -

l o p e l o d e s e d a d e u n c o l o r e n t r e 
n a r r ó n y ( d i e i g e » . m u y d e m o d a , y 
•I s o m b r e r o v a o s p l é n d i d a m ; e n l e a d o r 
n a d ó p o r | . l i i n i a s a z u l e s d e a v e s t r u z . 

E J s o i m b r e r o d e a b a j o e s t á c o n f e c ­
c i o n a d o j i o r l i n a y b r i l l a n t e p i e l d e 
s e d a a z u l r e i n a y n e n n i , y d e l a l a 
p e n d e el r i c o a d o r n o d e u n p a r a í s o 
b S g f O , el c u a l a v a l o r a y r e a l z a el 
" c h i c » d e e s t a f o r m a , u n p o c o a t r e v i ­
d a , p e r o m u y a p r o p ó s i t o p a r a g a l a s 
d e g r a n v e s t i r . 

L o s p a r a í s o s , l o s « c r o s s » y l a s f a n ­
t a s í a s m á s c a p r i c h o s a s s i m u l a n d , 
a l a r g a d o s c u e r p o s d e p á j a r o s d e v i s -
t u s o s c o l o r e s , p a r e c e n e s t a r m u y i n ­
d i c a d a s p a r a l o s s o m b r e r o s d e v e s ­
t i r . 

P a r a s o m b r e r o s d e m a ñ a n a y de 
p l a y a , c o n t i n ú a n s i e n d o b i s m á s p r c -
f e r i d n s l o s d e f r e s c o o r y a n d i e n c o ­
l o r e s l i s o s o l i g e r a m r - n t e b o r d a d o s 
e n c o l o r e s d e f i n o y d e l i c a d o c o n ­
t r a s t e . L o s h a y q u e s o n u n a m o n n -
• l a . i i n a p b t a m a e s t r a d e f i n u r a y d e 

g r a c i a . 
p e r , » l a n o t a s a l i e n t e d e l a m o d a 

"ti a c c i ó n , s o n l o s s o n ' h r e r o s d e t é r -
- i o p e l o n e g r o y ñ*> c o l o r e s o s c u r o s , 
t i a r a l l e v a r c o r i v e s t i d o s d e l u n u s d a 
r o s . 

Éw.árüación MéWftez ¿té Lürrota. 

P o r e x c e s o d e o r i g i n a l d e j a m o s d e p u ­
b l i c a r e l g r a b a d o d e m o d a p . 
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D e s p u é s d e l v i a j e d e A l v e a r . 

P o r e n c a r g o d e l R e y , e l a l c a l d e f e l i ­

c i t a a l a c i u d a d . 

h a b í a o r g a n i z a d o e n S a n N O T A S P E L A A L C A l . n i A 
E l s e ñ o r I . ó p e / . - l ) ó r i g a m a n i f e s t ó 

a y e r t a r d e a l u s p e r i o d i s t a s q u e h n 
b í a r e c i b i d o y c o n t e s t a d o u n e x ¡ 
SÍVO l ( d e g r a m a d e l a l c a l d e d e P i l b a i 
d i c i e n d o q u e a q u e l A y u n t a m i e n t o , 
Bñ ta ú l t i m a s e s i ó n , b a O Í á a c - i i r d a d i . 

• o c e d u l ' u n a u i o l i o v o t o d e g r a ­
d a s p o r l a s a t e n c i o n e s t e n i d a s p a r - , 
l u s c o i m s i o n a d o s q u e d e a q u e l M u 

i v i p i c r o n a S a n t a n d e r c o n 
m o t i v o d e l a v i s i t a d e l d o c t o r A l v : i1 

U N P A N D O D E i L A L ( . A I , I > I ' ; 
C o n v e c i n o s : C i e r t o e s t a b a , v u e s t r o 

i l c a l d c d e q u e h a b í a i s d e r e s p o n d e r : 
il l l a n i ' a n i i i e n t o q u e o s h a c í a , f u n d a - ; 
l o e n v u e s t r o c a r á c t e r d e e s p a ñ o l e s 

y m o n t a ñ e s e s , n o b l e s , b i d a . l g o s y l e a 
e s ; p e r o h a b é i s c o l m a d o l a m e d i d a ' 

de m i s d e s e o s a l r e c i b i r c o n e n t u ­
s i a s m o t a n g r a n d e , c o n a f e c t o t a n -
i n t e n s o a q u i e n , r o p r e s e n t a n d i » a l a 
V a c i ó n c o n l a q u e t a n es t i ' ec ihos l a -
a i s n o s u n c u , h o n r ó n u e s t r o p u e h l q 
•on s u v i s i t a . 

L a A n g u s t a p e r s o n a d e n u e s t r o S o -
i c r a i m . pi»r q u e l a n l n s a f é e l o s y . g r a 
imiiá , s enI ¡ i i iH<s l o s m i » n l a . ñ e s e s , m e . 
• i i c a r g a o s d i g a ( u i á n t o le h a c o i m 
p l a e i i b » l a . g r a n d í i o s a . ( k i m o s t r a c i ó n 

»ie a s n ó r c í v i c o d a d o p o r v o s o t r o s r e -
i r e s í u i t a n d o a E s p a ñ a e n m o m e n t o s 
a n i n t e r e s a n t e s p a r a el p o r v e n i r d e 
i n e s t r a q u e r i d a P a i t r i a : 

A l h o n r a r i m e c o m u n i c á n d o o s el d e ­
s e o d e S u M a j e s t a d , qm^. t a n t o o s 
• n a l l e c e , c i M i i p l o e l n r f o J n l e n s í s y n o , 
le e x p r e s a r o s m i g r a t i t u d . 
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f a v o r d e l a , m i s m a , d i í e r e ñ c i a q u e el 
p ú b l i c o y , s o b r e todo", e l p u e b l o d e 
S a n t a n d e r , h a n d e e s t i m a r e n lo m u ­
c h o q u e v a l e n . 

S e g u r a . d e q u e l o s s a i ' i t a n d e r i n o ¡ . : 
s a b r á n r e c o m p - n s a r s u g r a n a m - i r a 
la, c a p i t a l o r g a n i z a n d o u n a c o r r i d a 
d e esa . í n d o l e , c u y o p r p s u p u í ' s t o es 
• u n a v e r d a d e r a e n o r n u i d a d d e pese-
l a s , c o n f í a , e n v e r l l e n a T a p l a z a 'dt 
I r n o s el j u e v e s s i , a d e m á s , , Se lien-: 
e n c u e n t a , q u e l o s p r e c i o s d e a q u é l l i ' 
o s l a n p r o p o r c i o n a ^ ^ a l a s , q u e a c á 
h á n , de c e l e b r a r s e , c o m o p u e d e v^-rsi 
c o n s ó l o h a c e r u n a l i g u a c u e n t a , V 
t e n i e n d o p r e s e n t e que, c o n s t a d é o c l a -
t o r o s a n d a l u c e s y u n riiatadói m á s . 

E i L n E S E - N i C - A J O N i A - M l E N T C 
D E L O S T O R O S : : : : . 

A n o c h e t u v o l u g a r e l d e s e n c a j o n a 
m i e n t o d e l o s o c h o t o r o s de S u r g a 
d e S e v i l l a , d e l o s q u e n o s h e i n o 
o c u p a d o e n eT p á r r a f o a n t e r i o r ! 

Nof q u e r e m o s h a c e r a n u í su, &í0kt' 
p a r a q u e n o s e n o s l a c h e d e e v a g * 
i ' a n o s . P e r o p a r a q u e todo, el i p ú l i l i c i -
p u e d a v e r l o s y s a c a r u n a i m o r e s i i v 
v e r d a d e r a (io s u e s t a n n p a , l a s p u e j 
t a s d e l a p l a z a d e t o r o s e s t a r - ' n , di> 
r a n t e e l l u n e s , m a r t e s y . m i é r c o l e s 
d e c i n c o a s i e t e d e l a t a r d e , a b i e r t a -
p a r a ; ' t o d o e l q u e q u i e r a e n l i a r , s u 
r é r r u i s i t o á l g u n o . 

•De e s t e m o d o , t e n e m o s - l a . s e g u r -
d a d ' d e . q u e e s t á h e c h o el mei'o.r QU 
g i o q u e ¡ l u d i é r a m o s h a c e r 'dé I r . 
o d i o e j e m i n l a r e s d e ' S u r g a , q u e m ; 
t a r á n n a d a m o n o s q u e . el c o l o s a 
S á n c h e z M e j í a s , e l e l e g a n t e M a r c h i 
L a l a n d a , el t e m e r a r i o M a e r a , n u e v 
e n e s t a p l a z a , - y e l f e n o m e n a l ¡ G i t ¿ , 
n i l l o , ' q u e t o a n a r á , l a a l t e i - n a t i \ a ñ 
m a t a d o r d e t o r o s d e m a n o s pfe I g n a 
c í o S á n c h e z M e j í a s . 

• * « 
E l ' n ú m e r o , n o m i b r e y p i n t a d e l o , 

t o r o s s o n l o s s i g u i e n t e s : , . 
N ú n t 7 . — « E V I a r i p o s O » , s a r d o . 

— "S5.v^i((Mante:coso)),i | . c á r d e n o . 
| — 1 7 . — ^ R a r b a l o c a " . T \ e g r o c o l é 

t e r o . . . . . 
— 2 0 - . — « G o r d i l l o » . n e g r o . 

e s b ' p u n t o . E l 
l l a ' d a i n e n t e losv< 

V l o s b i e n e s de 

a i i r e n u m e r a d e t a -
i e n e S d e t a C o r o n a ) ) 
c a r á c t e r p . ü r a p í e n t e 

c á r d e n o . 

r 

n ' ^ r o . . , 
n e g r o , 
c á r d e n o h r a 

s u s r e s g u a r d o s r o p r e s e n -

r v a el de-
> í é r t a > 
d e los 
o í r e c i -

a l a s -
o fre . c id i 
t a l , ¡ v o s . • 

."!." h a t l o m p a ñ í a s e r í 
r e c i b o d e a c e p t a c i ó n d e - l a s 
d e l n e n d o p a r a l a a n i o r t i z a c i r m 
l í f u l o s d a r i i ' e f e r e n c i a 1 a l o s 
d o s a p r e c i o m á s b a j o , p r o c e d i e n d o 
fíesrúíl l a c a n t i d a d d e s t i n a d a p a r a l a 
a . m o r t i / . a c i í h i a l s o r t e o de* l o s o f r e c i ­
d o s a • p r e c i o m á s a l t o q u e r e s u l t e n 
i g u a l a d o s . 

i . " 1.a C o m i i ' a ñ í a , - a n u n c i a r á m'i-
h l i c a m i e i d e , e n e l p l a z o d e c i n c o d í a . s , 
"I i " s u l t a : d o de' l a s u b a s t a , i n d i c a u 
do l o s m h n e r o s d e . l o s t í t u l o s ou--1 
' l a v a n r e s u l t a d o • a m o r t i z a d o s y ¡ o s 
t i p o s r e s p é c t i v o s d e a m o r t i z a c i - V n . 

S a n t a n d e r , 6 d e a g o s t o d e 1 9 2 1 — É l 
d i r e d i i r g e r e n t e , Mamtrl de lu Esm-
Xpra.—Visto b u e n o r e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e l f ) , Isidoro del Campo. 

2 r > . ^ « c n i a t r e t e r o 
R d . — « . G ; : r ¡ l a i i : > " , 
ó í . — " M o n t a ñ é s » , 

7 . — u T a r i f e ñ o ) ) , 
1 8 . — « C o d o r n i z » , 

. g a d o . 
, C n l re e s t o s . nu-'.ve t o r 

l ¡ n a d o p a r a s u s t i t u t o ert 
a l g u n o d e l o s o t r o s ' s e 
a n t e s d e l a c o r r i d a . 

L A , P R E S T D F , X C l , ^ 
. D E L A C ( ) t l l O D . - \ 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r S e r r á n 
l i a t e n i i l o la, a m a b i l i d a d d e o f r e c e r s e 
o a r a p r e s M j r e s t a c o r r i d a . 

Datos curiosos. 

s, e s t á - el de,-i. 
el c a s o q u -

i n u t i l i z a s i 

p r i v a d o d e l o s l l a b s b u r g o s . 
E n H u n g r í a s e e n c u e n t r a n , c i d r o 

lo s b i e n e s d e l a C o r o n a , e l P a l a c i o 
R e á l d e R u d e , d e G o e d o e l l o s y l a s 

v i ñ a s d e T o k a i . 
E n A u s t r i a c i t a r e m o s e l « R u r g » ; e n 

V i e n a el P a l a c i o d e S c b o e n b r u m . ; e n 
C h e c o e s l o v a q u i a e l 1 ' a l a c i o R e a l d e 
P r a g a , l a y e g i l a d á d e K l a d u r b ; e n 
I t a l i a el c a s t i l l o d e M a r a m a r e , a n t i ­
c u a p r - q - i e d a d d d a r c h i d u q u e M a x i ­
m i l i a n o , q i i c f u é e m p e - r a d o r d e M í r 
j i c o , y l a p a r a d a d e L i p i z z a . 

, M r . ' S i b a K o r ennm-M-a a c o n l i n u a -
d ó n l a s r í - i v i n d i c a c i o n e s d e l a f a i n i -
da. . i n i p e r i a f y r e a l r e f e i e n t e a s u s 
d c i i r s a b s d l u i a i n e n l e p r i v a d o s , ( i r á n 
m m e r o d e d o m i n i o s e n G b e c ó e s l o v a -
p d a . A u s l r i a , l o s o b j e t o s d e a r t e de 
a C a s a d e E s t e , l a B i b l i o t e c a T i n -
i o i ' i a l d e V i e n a , y e n H u n g r í a e l do-
n i n i o d e R a c k e v e , u n a c a s a e n R u -
l a p e s t , # i t í t u l o s d e l e m p r é s t i t o d e g ü e ­
r a v d i n e r o c o n t a n t e p o r v a l o r d e 

m o c o , c o r o n a s . 
\íVVVVVV\\'VVVV\A/VVVVVVVVVVVl/VVVVVVVVW 

Lst Prensa de Jaén." ' 

L a f o r t u n a d e l o s H a b s 

b u r g o s . 

B U D A P E S T . — E n l a a c í u a i i d a d , h 
v i u d a y í d s h i j o s d e l d i f u n t o R e j 
C á r l o s d e l l u n g j ' í a v i v e n , n i i c r c e d < 
lo m u n i l i c e n c i a d e l R e y de h l s p a ñ a . 

L a r a z ó n e s ( p i e t o d a , la f ía t m u . 
C o m ú n d e l o s l l a b s b u r g a s , l a f o r t u 
La, q u e i n d ñ d a W e m e n t e p ^ r t é i ) é c i á a l 

p r i v a d o d e l d i f u n t o R e y , a s í c o n i c 
'o.S b i e i K ' s d e la C o r o n a , o s í á n c o n 
i l s c a d o á e n A u s t r i a , e n C b c c o e s l o v a 

p d a . e n P o t o n i a , e n I f a l i á y e m b a r 
f a d o s e n H u n g r í a . 

L o s T r a t a d o s di ; S a i n - i - C i c r m a i i i y 
l e í T r i a n o n c o n s i d e r a n l o s b i e n e s ' d i . 
l a a n t i g u a . c a s a r e i n a n t e " s i t u a d o ^ 
e n A u s t r i a y e n H u n g r í a c o m o p r o 
p i e d a d d e d i c h o s p a í s e s . 

L o s p a r t i d a r i o s y l o s ' g u a r d i a no; 
d e l o s i n t e r e s e s d e l a C a s a de H a b s -
b i i i g . i . e s t i m a n q u é e s t a s c l á u s u l a : 
f o n i n j u s t a s y f a l t a s d e e q u i d a d . M 
g u a r d i á n m á s a c t i v o d e l o s i n l e r e s ' " , 
de l a f a m i i l i a d e H a b s b u r g o os rpifé 
t e r d e S e h a g e . r - E c k a r t s a u . d i r e d o i 
d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l o s b i e n o ' 
p r i v a d o s d e l a C a s a H a b . s b u r g o - I . o 
r e n a , q u e . h a t e r m i n a d o , r e c i e n t e m e n ­
te u n a o b r a i n t e r e s a n t í s i m a s o n r é 

5 e t o m a n a l g u n a s m e d i d a s . 

J A E N , 5 . — C a , A s o c i a c i ó n d e l a 
' r e n s a h a c e l e b r a d o j u n t a g e n e r a l 
x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a t a r d e l a d i -
í c i l - s i t u a c i ó n p o r . q u e a t r a v i e s a ' . 

E o s r e u n i d o s a c o r d a r o n a b a n d o -
u i r e l l o c a l q u e e n l a a c t u a l i d a d 
ñ i p a l a A s o c i a c i ó n y t r a s l a d a r s e a 
a R e d a c c i ó n d e l p e r i ó d i c o l o c a l « E l 
d i e .b lo C a t ó l i c o ) ) . 

T a a n i b i é n s e a c o r d ó J a . r e d u c c i ó n d e 
a s t a s , l a v e n t a d e m u e b l e s , l a d i s -
a i n p c i ó n d e . l a , c u o t a m e n s u a l y 
• p e r c i b i r a l o s s o c i o s m o r o s o s p a r a 
fue s a t i s f a g a n l o s r e c i b o s p e n d i e n t e s 
le c o b r o . 

S e l a m e n t a e l f r a c a s o d e e s t a e n -
i d a d , f r a c a s o c u y a p r i n c i p a l c a u s a 
a d i c a e n i a a d m i s i ó n d e e l e m e n t o s 
' x t r a ñ o s a l p e r i o d i s m o , q u e d e s v i r -
u a b a n l a . v e r d a d e r a s i g n i f i c a c i ó n d e 
a S o c i e d a d . 
(VVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

De un naufragio. 

L o q u e c u e n t a e l c a p i t á n . 

T E i N E R I F i E , 5 . - D a f o n d e a d o e n 
s t e p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o s u e c o 
K r o m p r i n s e s s a n M a r g a r i t a » , q u e 
r a e a l a t r i p u l a c i ó n d e l v a p o r i n g l é s 
C o u n t r y o f C a r m a t h e n i " , q u e n a u -
r a g ó c e r c a d e l a s i s l a s d e C a b o 

' , / e rdo . , 
E l c a p i t á n d e l b u q u e n á u f r a g o m a -

u f e s t ó q u e h a b í a z a r p a d o c o n s u 
S a r c o d e D a k a r e;l d í a 27 d e l p a s a d o 
B e s c o n r u m b o a R e y W e s t ; n a v e ­
g a n d o e n l a s t r e el d í a 29, a l a a l t u r a 
de C a b o V e r d e c h o c ó c o n u n a r o c a 
do r e g i s t r a d a e n l a s c a r t a s , p r ó x i m a 
i l a i s l a d e M a y o . 

A j l í p e n m a n e c i e r o n h a c i e n d o i c o n -
d n u a s s e ñ a l e s d e p e t i c i ó n d e a u x i l i o 
p o r t e l e g r a f í a , s i n h i l o s ; n i n g ú n b u ­
q u e a c u d i ó a s u s r e i t e r a d a s s e ñ a ­
l e s . 

A l d í a s i g u i e n t e s e a b r i ó u n a v í a 
d e a g u a y s e v i e r o n p r e c i s a d o s a 
i b a n d o n a r e l b a r c o e n a l g u n a s l a n -
•ba,s; e s t u v i e r o n n a v e g a n d o s i n r u a n -
)o h a s t a q u e l o s r e c o g i ó e l v a p o r 
rdueco | < < K r o m p r i n s e s s a , n ¡ M a r g a r i t a ) ) , 
pie. los . t r a j o a T e n e r i f e . 

T o s t r i p u l a n t e s s e m u e s t r a n m ¿ i y 
i ; g r a d o c i d o s a l a s a t e n c i o n e s " r e c i b i -
l a s e n e l i b u q u c s u e c o ; a q u í se a l o -
J a a 'en d i s t i n t o s l i i o t e í e s y f o n / d a s . 
t a s t d l a flJegada d e u n b u q u e i n g l é s , 
p i . - l o s c o n d u z c a a L i v e r p o o l . 
" l E i « C o n n t r y of C a r m a t i b e i n » .des­

p l a z a b a S'.Wi)" t o n e l a d a s ; f u é b o t a d o 
•n J<)17. 
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6 D I A G O S T O p E 1922, 

UNIO.N1 MONTA, 
S e c o n v o c a a t o d o s l o s S o V ? 

l u n f a . e e n p r b r ' t S 

[• l o s 
y E s p o n z u é s 

p á r r o c o s d e E o r l e -

L a j n i s a d e P é r o s s i f u é c a n t a d a 
p o r u n a e s c o g i d a c a p i l l a d e S a n t a n ­
d e r , r e f o r z a d a p o r l o s P a d r e s C a r -
í u e l i t a s d e l S o t o y e l p á r r o c o d e V i -
l l a f u f r e . 

E l p a n e g í r i c o e s t u v o a c a r g o d e 
d o n .h , -a j ( ]u ín P c l a y o ' l ' o i ' a n z o , d e S a n 
t a ñ d l e r , q u i e n . , d e u n a m a n e r a , e l o -
¿ ü e i i t é e n s a l z ó l a s g l o r i a s d e l S a n t o . 

L a i g l e s i a e s t u v o a d o r n a d a c o n s u ­
m o ' g u s t o , p o r l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
d o ñ a . V i c t o n a n a , S o l ó r z a n o - y s u b e ­
l l a s e b r i n a , s e ñ o r i t a C o n c V d a Orc'Jt).-
ñ e z . 

i P o r ' ta ta . i ide , l*a r c a ñ e r í a r is l i f lvo 
m u y c o n c u r r i d a , p o r l a j u v e n t u d y 
n u m - e r o s o s b a ñ i s t a . ; ; d e O n i a i i e d a y 
A t c e d a , f o r m a n d o u n a l i la , d e a u t ó r -
n u W i l e s q u ; " b - a c í a n ¡ n i i p o s i b l e el p a s o 

E i l f a i inoso R u t a s , c o n s u s a c r e d i ­
t a d o s b o l a d a , h i z o a b u n d a n t e s p-S-
r r u i c a s . 

iE' l b a i l e , m l n y a n i m a d o , t o c a n d o 
l o s p i t e r o s i l e V - i l l a s u s o , y a l t e r n a n ­
d o c o n e l c i á s i c v ) m a n u b r i o y e l r e ­
p u t a d o S a n t o s , d e A t c e d a , , q u e t a n 
h á l b i t m c i n t e t o c a e l a c o r d e ó n . 

IEII e l a c r e d i t a d o e s t a b J e c h n i e n t o 
deil s i i m l p á t i c o i V a l e n t í n s e s i r v i e r o n 
v á i d a s c o m i d a s y r e f r e s c o s , s a l i e n d o 
l o s c o m e n s a l e s a l . t a m e n t e s a t i s f e d i o s 
d e l e s m e r a d o t r a t o . 

P o r l a n o c h e , u n a a n i m a d a y g r a ­
t a v e r b e n a , q u e t e m n i n ó a a l t a s h o ­
r a s , d e j a n d o u n g r a t o r e c u e r d o p a r a 
l o s q u e s e d i s p o n e n a' e s p e r a r l a h a s ­
t a e l a ñ o q u e v i e n e . 

E L C O R R E S P O N S A L . 
S a n V i c e n t e , r ¿ -S-02¿ . 

D E SANTOÑA 

L L E G A D A D E O E I C I A L E S 
• P r o c Q d e i i t e s d e M e l i l b r . h a n l l e g a ­

d o a e s t a v i l l a l o s b i z a r r o s o f i c i a l e s 
d e l b a t a l l ó n e x p e d i c i o n a r i o d e A n d a ­
l u c í a d o n R a f a e l L u n a y d o n E u g e ­
n i o J i m i é n e z . 

E s t o s v a l e r o s o s m i l i t a r e s g o z a r á n 

d e v e i n t e d í a s d e l i c e n c i a . 
• * « 

A y e r m a ñ a n a l l e g a r o n a S a n t o ñ a 
l a s f u e r z a s d e I n f a n t e r í a , y p o r l a 
t a r d e l a s d e A r t i l l e r í a , q u e f u e r o n a 
S a n t a n d e r c o n m o t i v o d e l a v i s i t a 
d e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a . 

E L C O R R E S P O N S A L . 
S a n t o ñ a i ó a g o s t o d e 1922. | 

N o t a s d e p o r t i v a s j 

e s t a e n t i d a d a 
r í a p a r a , h o y , a 

g e n e r a l 
l a s d i e z y ^ ' . r , 

l a m a n a n , e n p r i m e r a y ü U i i f a a 
v o c a t o r i a , e n e l d o m i c i l i o ^ 

AGOSTO 

P E « A 
por 1 

B a d é n , 2. 
nC'l'i111' 
111 ^r.' 

Orden del dia 
y a p r o b a c i ó n d e l J 

y; a p r o b a c i ó n d e h : m 

L e c t u r a 
t e d o r . 

L e c t u r a 
r i 

E s t a d o y, a p r o b a c i ó n d e cueuh li 
i\<vin:ij,ra,i d e n l o u e n u e v a , ixwm 

r e d i v a . 
R u e g o s y p r e g u n t a s . 

E i 'secveltirá 
H^AAAA^V^VVVVVVVVVVVVVVX'V VV VVVVV --

L . Barr io y C.*-Mosaicós y a 
rvvvvvvvvvvvvvi^vvvvvvvvv\A^vvvvviav^ 

E s p e c t á c u l o s 

por 

S s , I""1"" 

99.15 

i m a n a i 

0 'éxjWi-'aK' 
, Vi! l,IS-

g§fa como 
¡vista, 
niiiííiición 

ifísi iria, s i n 
iiimfdoVes qi 

c'dfea no pi 
/qne'p-efeix 

m la 

si;! 

T E A T R O P E R E D A (Empro.s,-, p \'¿ 
g a ) . — H o y , d o m i n g o , a l a s s o i s y p ^'^ 
d i a . ( f u e r a d e a b o n o ) , l a ciiiuedia^ 
' c u a t r o a c t o s , t r a d u c i d a del " ¡J ! 
p o r d o n R i c a r d o E a e z a , ( (El aba 
d e L a d y W i n d e i m i e r e » . 

A l a s d i e z y c u a r t o d e l a „ 
( q u i n t a , d e a b o n o ) , e l j u g u e t e ciíiij 
e n t r e s a c t o s , d e P e d r o M u í i o z >' 
« L a f a r s a » . 

(¿RAN CASTNO D E L S A 7 J D P V M 
— ' H o y , d o m i n g o , d e c i n c o a 
c o n c i e r t o e n l a t e r r a z a . A las 
y t r e s c u a r t o s , d e s p e d i d a de A 
R O D E A; l a s d i e z d e l a n o c t o - l i 
aiTinriioc-, T e r u e l " . 

L U N E S , 7 . — ' A l a s s e i s y 
r e c i t a l " u e p i a n o p o r e l s e ñ o r M 
T U A G A . A l a s d i e z d e l a nodlie, i]̂  
e s p o s a d e l v e n g a d o r » . — T h e dan 
— O r q u e s t a R O L D L 

SA LA NAR RON. — H o y , d o 8 Í | 
d e s d e l a s c u a t r o , « L a b a r r e r a 
t r e n o ) . 

"VVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
X . Rarrio y C.^-Bafíerax-M. MlUí, 
mVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXAAíVVVVVVVVVVV̂  f 

C a r l o s R . C a b e l l o 

'MéMco-ciríijanS 
G I N E C O L O G I A : PARTOS 

D e 12 1 /2 a 2 . W a i d - R a s , 5, toráft 
D a 11 1/2 a 12 1/2, Sanatorio di 

M a d r a z o ( M e d i c i n a interna).—Toda 
l o a d í a s , exce /p to l o a f e s t i v o » , 

A q u e l l o s s o c i o s 
a s e r « a b o n a d o s 
c u o t a m e n s u a l d e 
e l a c u e r d o d e i l a 

' R A C i N G CJLUB: 
q u e d e s e e n p a s a r 

i p a i i L d o s ) ) , c o n l a 
t r e s p e s e t a s , s e g ú n 
j u n t a g e n e r a l , d e -

P E L A Y O G U I L A R T I 

M E B I 0 O 

J E B p ü c l a l Í B t S e n e n f e r m e d a 4 « a í 3« ílfiil 

C O N S U L T A D E O N C E A UNA 

' A t a r a E a n a i . - 1 0 . — T ^ é f o n t í , *Mt 

b e r á n c o a n u i d c a r l o p o r e s c r i t o a l a 
J u n t a d i r e c t i v a ( M u e l l e . 14, b a j o ) , 
b a s t a , e l d í a | 0 d e l a c t ú a , ! . 

S a n t a n d e r , ü d e a g o s t o d e 1922. 
C O N V O C A T O R I A 

S o r u e g a , a s i s t a n a u n a r e u n i ó n , 
q u e t e n d r á l u g a r e n e l c a f é R u c a b u . i 
( C o l ó n ) » e l d í a 8, a l a s o d i o y m e d i a , , 
a l o s j u g a d o r e s d e l p r i m e r o y r e s e r ­
v a d e l R a d i u m E . C , p a r a u n a s u n ­
to q u e l e s i n t e r e s a . 

F R A N C I S C O S E T I E N 

E s p e c i a l í s t á e n c n f e r m i e a a í c t o f 34 H 

n a r i z , g a r g a n t a ! y o í i d o a ! 

C o n s u l t a d e 9 a 1 y d e 3 a &• 

' B L A N C A . - 48. P R I M E a O 

J o a q í n n S a n t M 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O ! 
De" H a .12, S a n a t o r i o D r . Madral 

¡d© 12 fll 1 y d e 4 a 5,. W a d - R á i , : »¡ 
T E L E F O N O 1 .7 i 

m e i 
en l a u u e 

% lo (""í11 1 
is feriados. 
¡T- . "o 
P en l a s 
aunque no e 

,, m ios di 
Ñtlviulor, d i 

s eácaas no 
.n á lgüna e 
\KW es do CÍ 
Vaya Morniij 

iinvail.-' y Ci 
jiy prefereid 
{ demás a i 
i imniial c u 
R I N A S . - 2 ' e ^ 

a, p ñ n i e i 
pilla, p r i m e r 

Rido, p i o n e r a 

Bat'd; nuevi 
CP^AIU ^Kn 

priafera 

.—Pespf 
MMs, í í l i d i , 
a cnrriiantes 

n í w ü a s ... 

SíOESOR DE 1 

Cfeditada por 
onfección de 
endo para Í 
adores y obre 
ínbas seccioi 

HOÜE 

S U C U R S A L E S r a n i t u l 
LEÓN, SALAMANCA, TORRELAVEGA, REINO- L-'APUAI • 
BA, LLAMES, SANTOÑA, ASTORGA, RAMALES, D e s e m b o l s a d o , 

LAREDO, PONFI RRADA, I A BAÑEZA " 
y ALAR DEL BEY. R e s e r v a s ' 

S u s i t u a c i ó n e n 3 í d é j u l i o d e 1 9 2 2 . 

eiTr^afle.3 d e l i 

f 8 ^ d i a r i a . < 

BLASCO, I 

A C T I V O ¡ P t a s . C t s . 

C A B L E S D E M É J I C O 

- p 

Empresa 

" "Fraga" 

e o m p a ñ í a d r a m á f i o a JY18RIB G U E R R E R O - F E H N H H D O D I H Z D E M E N D O Z A 

Hoy, domingo, 6 de agosto de 1922. 
T A R D E : A L A B S E I S Y M E D I A F U E R A D E A B O N O 

L a c o m e d i a e a c u i t r o a c t : s , t r a d u o i d a d e l i a g l é s , p o r d o n B i c a r d o B a e z a , 

NOQHF; A L A S D I E Z J " CUARTO 
E l j u g u e t e c ó m n o e n t r e s a c t o ? , 

d"S P e d r o M u ñ o z S e c a , 

5.a D R A B O N O 

N U ' E V A E i M B A L A i D i A 
M c J i c o , í d e a g o s t o d e 1922 . -*E'I G o 

n e n i o b r a s i l e f i o h a d i ^ p o i é s t o e l e v a r 
i l a c i i t e i g o r í a d e E n « b a j a d a s u r e -
> p e s e n t a . c ¡ ó n d i p l o i n i i á t i c a e n M é j i c o , 
l a b i e n d o n u m b r a d o pr i f fner e m b a j a -

l o r a l s e ñ o r R a ú l R e g í s O l i v e i r a . 
E l s e ñ o r R e g i s O i l i v e i r a h a s i d o s u b 

s e c r e t a r i o d e R e l a c i o n e s e n s u p a í s 
v m i n i s t r o | . - l e n i i p o t e n c i a . r ¡ o e n e l J á -
])ón, A u s t r i a . F r a n c i a y H o l a n d a . 

E L P R E i S I D E N T E , 
J O R A D O : : : : : 

E l , s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i ­
c a i n e j i c a n a , d o n M v a r o O b r e g ó n , so 
e n c u e n t r a y a m u y m e j o r a d o d é l a 
e n f e r i n e d a d q u e h a c e d í a s l e s o b r e ­
v i n o ; s u e s t a d o n u n c a , h a s i d o a l a r ­
m a n t e . 

De nuestros corresponsales. 

A c c i o n i s t a s 
C a j a y B a n c o d e E s p a ñ a . . 
C t e r a . d e v a l o r e s y e f e c t o s 
C o r r e s p o n s a l e s d e u d o r e s . 
D i v e r s o s d e u d o r e s 
C u e n t a s d e c r é d i t o c o n g a ­

r a n t í a 50 .582.502,63 
B i e n e s i n b l e s ( E d i l . 0 s o c i a l 
C a j a s d e a l q u i l e r 
M o b i l i a r i o 
G a s t o s d e i n s t a l a c i ó n 
G a s t o s d e a d m i n i s t r a c i ó n . 
A s i e n t o s a f o r m a l i z a r c o n 

S u c u r s a l e s e l m e s p r ó ­
x i m o , , 

T e r r e n o s y p r e p i e d a d e r , . , , 
M E - i V a l o r e s e n 

p o d e r c o -

7.590.000 
6.921.773,48 

65.786.192,83 
24.499.323,77 

3.878.238,63 

800.000 
42.466,54 
18.308,64 
31.782,63 

71C.562,17 

868.710,78 
108.002,85 

P A S I V O Ptas. CU 

a g o s t o 

D E CINCO K S I E T E - C o n c i e p t o e n 8 a t e r r a z a 

A U S S i E / r a Y T R E S f l U R T O s D E S P E D I D A D E A D R I A R O D I 

A j A * _DIEZ D E L A N O C H E L o s a m a n f é é d e T e r u e B 

L u i i e s 7.—A l a s s e i s y m e d i a , r e c i t a l d o p i a a o p o r e l s e ñ o r GACITCJAGA 
j A J a s d i e z d e 1?. n o e h ? , L A ESPOSA DE,(4 VENGADOR 

1» I»I tsrmn'i- *\ 

p r o v i n c i a . 

S A N i V I C E N T E D E T O R A N Z O 

S A i N E S T E B A N ' , E - N V I L L E G A R 
t o d o s l o s a ñ o s s e h a c e t o b r a d o 

s o l e n n n i í b i d l a f u n c i ó n r e l i ' g i o s a 
e n h o n o r a e s t e S a n t o . e s t o a ñ o l i a 
s u p e r a d o a t o d o s l o s d e m á s ; l a s c a n n -

t a n a s y de 'Tüci ln"' d é p ó l v o r a a n u n ­
c i a b a n l a v í s p e r a a l g o n u e v o , y e fec-
1 iva/mient-e s e e s t r e n a b a u n m a g n í f i -
n i a r m ó n i i i i i n . r e í a l o d e u n a r e s p e -
t a h i e y p i a d o s í s i m a s e ñ o r a d é d i c h o 
p n c l d n ; l a m i s m a q u e h a d o n a d o a 
d i e b a i g l e s i a m u c h o s y v a l i o s í s i m o s 
i ' e g a l o s i 

r r e s p o n -
s a l e s 

D p s i t o s . e n 
c u s t o d i a . 

I d . e n g a ­
r a n t í a . . . 

2 4 . 2 5 5 ^ , 1 2 

296.355.402,17 

24.331.237,30 
3 4 L 9 1 2 . 5 8 7 , 7 9 

P ó l i z a s c o n s t i t u i d a s c o n 
g a r a n t í a d e firmas 43.847.156,28 

S S l . r 12.593 

E l d i r e c t o r , 

L ü i s CATALÁN FERNÁNDEZ. 

C a p i t a l 15.000.000 
F o n d o d e r e s e r v a 7.500.000 

< d e p r e v i s i ó n 700.000 8.200. M 

C u e n t a s c o r r i e n t e s 5 4 " , 3 8 S | T a ^ l l 
C o n s i g n a c i o n e s y d e p ó s i t o s S1387'^^) ^ — 
C o r r e s p o n s a l e s a c r e e d o r e s ?'945''S' l , IVí íKJ 
D i v e r s o s a c r e e d o r e s 12.192M1 * 
A c r e e d o r e s p o r c u p o n e s 

y a m o r t i z a c i o n e s 
E f e c t o s a p a g a r 
D i v i d e n d o s a p a g a r 
P é r d i d a s y g a n a n c i a s . . . . 
C o j a d e A h o r r o s . . 
A c r e e d o r e s 
p o r v a l o r e s 
e n p o d e r d e 
c o r r e s p o n s a ­
l e s 24.25?;.948,32 
D p t a n t e s . v a ­
l o r e s c t o d i a . 296.355.402,17 
I d . g a r a n t í a . 24 .301.237,30 

3 1 4 . 9 -

P ó l i z a s g a r a n t z » c o n f i r m a s 43.347.1^ 

2.933.39!)," 
55.866,; 

'2.345,35^ 
60 .e3S.W 

m m 

N L I S T A E 
P ^ Q A B G S 

!AS P U N A R I , 

"S R U I 

NARIZ ' 

^ de diez 
a »ei,s. 
ez N ú ñ a z , 

N y i i 

E l i n t e r v e n t o r , 

MANUEL BASTOS SANTIUSTE«' 

R r i n o i p a l e s o p e r a c i o n e s . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a , 2 p o r 100 d e i n t e r é s . 
D e p ó s i t o s a 3 m e s e s , 2 1T2 — — 

— a 6 - 3 - — 
— a 12 — 3 1 i2 — — 

C u e n t a s c o r r i e n t e s e n f r a n c o s , l i b r a s , d ó l a r e F , l i r a s y m a r c o s . 
C a j a d e A h o r r o s , 3 p o r 100 d e i n t e r é s . 
G i r o s , c a r t a s d e c r é d i t o , n e g o c i a c i ó n d o v a l o r e s , c o m p r a y v e n i a de 

t r a n j e r o . 
C r é d i t o s c o n g a r a n t í a d e v a l o r e s . 
C r é d i t o s p e r s o n a l e s . 
P r é s t a m o s c o n g a r a n t í a d e m e r c a d e r í a s . 
C a j a s d e s e g u r i d a d . 

D e p ó s i t o d e v a l o r e s , l i b r e d e d e r e c h o s d e c u s t o d i a . 
L o s i n t a r e s e s d e C a í a d e A h o r r o s v c u e n t a s c o r r i e n t e s R6 c s D i t u I i z 
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'urna 

B O L S A S Y M E R C A D O S 

- 4 r . 

'a Mi 

100, a 'JUy¿:> por. 100; 

las.1;' primer:., a pnr KM»; 

J ¡ £ a 80,50 por 100; p é s e l a s 

cuenta 
Juntj 

l o s 

5eis y n 

el i 
'I alim 

col tzájieloSe 

noz 

éfm fi» los- j . i y r u . s 
«¿^ coni'i i i i t l icaii ins cu üues-

'i^'i ' i . i ' lri/ii i ' ' - ^ ' ' ' las ha sí-
ijMsiiiui, , iu, , ; i r i r r l v ' , r ll,s 
¿ídoreH rp.e ol .. .rlrruln |,;1, .le 
, pî g no proOalile. ilann el ¡a-,--
' Ml. pretenden les tenedin os TI • 
' . |a n ie rcanc ía . l-lslos, oou-

•• |a nueva cosecha, alienas 

las si, 

•che, 4 

y medijj 
ior (ÍACI 
oche 
ilansaa] 

i'era 

s e l l o 

TOS 

átono di 

i R T I 

UNA 

,or 100, a 70 por 100; pe- bel l i a r e . 

69 

' . a 93,15 por 100; pesetas 
iias; 

m a n a c o m e r c i a l , 

...vv^. - I * - " ,;, P;iSil|la semana 
^Ixpérui ienhuln las harinas 

5 en „ |b cual lia desconcerfado al-
^ groados. 

lfgc_.Se nota alguna ni ayo.'-
•UQ en las M):eraci:.nes de ca-
ímqu'e no es ^ran cusa. 

j i . . i " is •-• • cdiismnen acfnal-
(, soii los de I 'nert;! Cahello 
Salvador, dado su jtroció y ca­

de Avi la . . . 
Naucms, de Herrera, nuevaf* 
I ' in t i i s , para siemhra, í d e m 
Blancas, corrienles, país . . . . . . . 
Idicim gordas, rcíloudi.m 

LENTEJAS.—Saco de 100 kilos. 
Qlas© isniperior, p o q u o ñ a 100 
Clase corriente ' 85 
GAIIBANZOS MilvlICANOS.—Con en­

rase, pesetas los loo kilos. 
grujios 176 
ídleni 106 

s c'̂ aos no lian e\-| 'M-uneutadc 
fi álfflinfi en cuantn al cfuisu-
peni es de creor fpio poco a ijio 
j^Vaya'normalizando la siluacii'm 
irr.-ail . y l-is cacaos en 

¡ demás a r t í cu los siguen su 
i Bflpwl 011 'a plaza. 
mSKS.—1'esetas los 100 Míos. 
i supéniór, con saco r-O a 01 
i ir.ierior o i u r, 
y m Q S ^ f a s los 100 kilos. 
K í>,Vi:ni.<,r.i|. hlanca.... í 
pa, priraiei'a, hlanca.......... .3 

primera 
, teróft ^Ü&i^Po.sptns los 100 kilos. 

Watli; nuevo 
.).-IO(ta r m ^ S n c o de 80 kilos. 

i n m e r a 

kMf.-Pesnfns ios 100 A-^os. 
filias, anchas' j ' 
n mniieiii.teis 47 

fhwña.s 4/ 
"sjenas, con s a c o 60 

A P E Z A R E N A 

íflíSOR DE LA CASA GOMEZ) 

í a d e s e ñ o r a y c a b a l l e r o 

creditada por su buen gus to en 
onfección de sus t rabajos , d i s -
«Jdo para el lo de m a e s t r o s 
a t e y obreros espec ia l izados 

«moas secciones. 

IMPERllíIEílBIiSS: eONFECCIOHES 

HOUEDflDES 

ta». CÜ 

146.3», 

T I B I 

loi 94 H 

BÚ 

1 8 l l . 
IIDOf 
ladral 

ñ 

.15.0 

7,5 

m ^ s M -C(>razón y 
X ^ a . do 12 a 1 y medlg; 
^LASCO. 5, SEGUNDO 

! 11.- . 5 -

el imipüesto a. caigo de los expende­
dores, como v e n í a r i g i nido. 

7 J Este resullado, mwy henelicioso pa 
¡[ALTJBIAS.—Có» saco, Pts. los 100 7cs.|ra todos los productores de v i m » . 

125. aguardientes y licores de hiarca, Jus-
100 t i f i ca r ía |>or sí solo l a necesidad (io 
08 la Asociación si alguien tuviese d\i-
-iS da sobre l a convenieneia de su ac­

tuac ión .» 
(irande es el t r i un fo obtenido p<n 

la Asociabáón, y honelicios 1 para, los 
productores, a d e m á s de nwiy i'azona-
Itle, pues no os justo que al sal i r .de 
las bodegas los . vrnOs emhotolladoa, 
lleven ya el sello do diez céntimios en 
el casco. 

Tanto e,n los ferrocarr i l 's cdino en 
los vapores, el tanto por cienlo de 
botellas que durante el v ía le Se rom­
po es bastante grande; y si é s l a s lle> 
van desdo (\UQ salen de las bodpgaa 
el > dio móvil , i-osulta ono m - r c in . 
cía que no s expende, t r i bu t a al Es­
tado, lo cual no os justo. 

Esta y otras ventajas son las con­
seguidas por la Asoidaidi'm, l a cual 
merece sinceras alabanzas. 
/VVVVV̂  VVVOAAAAAA AAA/VVVVÂ  V\ A/VVVVVV'VVV'VV /\Aj\A * A.' 

f a b l e M I C H E L I I Í : - : G a r a g e A M C I L 

P R O C E D E N T E S F3E C A M B I O S , 
C O N E L U L T I M O M O D E L O F I E « U N 
D E R V / O O D » . D I S P O N G O D E V A ­
R I A S M A Q U I N i A N D E Í E S C R I B I R 
D E O G A S E O M E N P E R F E C T O E S ­
T A D O . C O N G A R A N T I A Y E C O N O -
M ! f A S . U N D E R W G O D — S T M I T H 
B R O S — M O N A . R C H . — A c c e s o r i o s y re-
IjliVaciones'i'r-'Mddio, .núnnnro 1, p r i -
nJsro—Teléfono /SSO.1—(Ropresentante-: 
Pablo Haro Cimiano. 

De vtO/U 
De 42/44 
De 45747 

40/51 
5 2 / 5 Í 
55/Í7 
62/64 
78/80 

De 

Do 
Do 
De 

141 
119 
107 
100 
76 
51 

H O R T I Z V I L L O T A 

V á z q n e z flndíande. 

'•ADES DE L A MUJER 
FATITDS Y EN-

a J.—San F r a n c Í 8 c o £ H 
138.855,» alta de n 
w M 
)45.116,1 
192.9!)̂  

• i S ^ j E . f f ^ ^ l A S 1 
I33.3^¡ I S S ,9Gnce a una v media y 

t ? L T TcLéfono 2J00-
^ J ^ J A , 2. ESQUINA A PESO 

ídlera, '.... 
ícteniu 
íidem 
ídtíim 
ídem.. . 
idean... '. 

BATATAS.—Con saco, Pts. los 100 ks. 
Eiwa.nuulauH. nm-vis 40 

ARROZ.—Péselas los 100 fefios. 
Ha r ina de arroz -... 5 i 
Domiha,, n ú n w r o % 73 
/Mmmiq/uilí n ú m e r o 0 66 
r.AFE.—Con 6n7;ase, pése las el kilo. 
MoWai L o n ^ l i ^ r r y 6,40 a 6,50 
i'uei-to Rico, caracolil lo. . . 6,20 a 6.30 
Idem id1., Yauco, extra. . . 6,00 a G,r10 
Idem i d . , superior 5,85 a 5,90 
ídem - Hacienaa, escogido. 5,60 a 5,65 
Guatemala, caracolil lo. . . 5,70 a 5,80 
[diom plano. Hacienda.... 5,20 a 5,25 
fnva Robuista.,... 4,70 
Idem corriente * 4,40 
Puerto Cabello, triUado... 4,95 a 5,00 
Idem i d . , segunda 4,55,a4,60 
Caracas, descerezado' 5.00 a 5,65 

Caracolillo San Sahaulor 5,60 a 5,70 
VZUCAR.—Con saqo, Pts. los 100 ks. 
Terrón superinr. remolacha 185 a 190 
Refino EE . U U . y Cuba... 182 a 185 
Cuadiradillo corrienTe 195 
"CMrtadillo Nacianal 315 a 220 
Idem extranjero • 1,90 a 1,95 
violido suiperior, remolacha 180 a 182 
Tnrldnado, Culta 172 
Cent r í fuga , Culta 163 

CANELA.—Pesetas el kilo. 
Cevlán,. 0000 8,00 
ídem 000 7,90 
rdem 00 7,70 
rdem 0 7,00 
Idem número ; 1 7,30 
Jdem molida 0000... 9,25 

ÍACAO.—Con envase, pesetas el kilo. 
laracas Ocumare 6,30 a 6,35 
(dem San Felipe, selecto. 5,80 a 5,85 
ídem ídem, segunda 5,50 a 5,60 
dem Gboroní , "superior ... 5,85 3 5,90! 

Idem Real Cocina.. ...... 4 ,40 a 4,50 
Idem lra.pa 4,30 a 4,40 
Rifo 'Qarihe, na tu ra l 4,15 a 4,25 

Ti n u vaqu H j coséch'a.. . Ml i . -4;00 « a -• 4,05 
klcini Epoca 3,80 a 3,^5 
Fernando Póo , extra...... 3,05 a 3,70 
í d e m i d . , superior 3,60a;3,G5 
Idem i d . , coriente 3,35 a 3,40 

JABON.—Los 100 Jeitos. 
Chimbo, pastillas de medio k i lo . 135 
Gorr ión , ídemi í d e m 130 
Lagar to , ídcmi ídem 135 

ACEITE.—Pese/as ios1 100 kilos. 
Superior, futrado 
Corriente, í d e m 2Q0 
{efinado, l a ta dé" 10 kilos 22.50 

BACALAO.—Pesetas los 50 kilos. 
N m iiega Somcr, primora, crecido Jm 
1 b land ía - j i r imera . superior 105 
j j n f r w iprnnera 
Zarbo 
Perro Islandia, pr imera crecido 

VINOS 
Ku el mercado d-- Santander no hn 

'hab ido v a r i a c i ó n en los precios, y 
las impresiones son las niisinas an­
teriores, siendo constantes y regula­
res las (tperaciones. 

Pos precios, como l a semana an­
ter ior , son : 

Manchego. 10,25 .pesetas. 
Rioja , w.;5fl ídem. 
Vald'epefias, ' 11,50 idemi, por cán­

tara. 
Se caree'-' do noCndas de la fronto-

ra en cnanto a expor t ac ión , 
creemos 

V ¿ s 9 t • » < ^ k 1 - « ^ « ^ % c < i < a I " A ' ^ 8 tliez' l a Inisa mayor . 
I C I - . c l i d l g l O S d e j Acto seguido se hará , l a e^cposiciólí 

del Sant ís imio. L a guard ia e s t a r á a 
1 A l EH/R.VL.—Misas rezadas a las 

seis y inedia, siete, siete y inedia, 
ocho y. doce; a las nueve y cuarto, 
ta conventual. 

Por la 1ar.de, a las cuatro y me­
dia, santo rosario, c a n t á n d o s e el ú l -
tiin.n misterio en p roces ión claustral . 

s \ \ T ( ) CRÍSTO.—Misas a las sie­
te, siete y -media, ocho, ocho y me­
dia, diez y unce; a las ocho y inedia, 
la parruquial , con, p l á t i c a ; a las diez, 
misa" rezada. 

P.,r la. tarde, a las tres, catcquesis 
paradlos n iños de la parroquia; !a las 
siete 

E l a l i m e n t o q u e s e d i g i e r e s i e m p r e 
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E L A L I M E N T O P E R F E C T O 

F U N D A D O E N 1857 
Cuentae corrientes a l a vis ta e t í "p** 

setas 2 por 100 de i n t e r é s anual ; e n 
monedas extranjeras, variable. 

Depós i t o s a tres meses, 2 y m e d i o 
por 100; a seis meses, 3 por 100, y; a 
doce meses, 3 y medio por 100., 

Gaja de Ahornos, disponibile S l á 
vista, 3 por 100 anual hasta 10.000 pe­
setas; e l exceso, 2 por 100. 

Depós i to de valores, L I B R E S DE 
DERECHO D E CUSTODIA. Ordenet 
de compra y venta de toda dase d e 
valores. Cobro y descuento de cupo-" 

17.15̂  

NAHiz y ( 

id 
^ ' ú ñ e z , 1 3 . - T e l é f o n o 6-32 

^ A L I S T A E N G A R G A N T A 

Ha a íeis a una y de tre3 * 

nes y t í t u lo s amortizados. Giros, c a r -
lll,lcIU0,ta3 de c réd i to y pagos te legráñcos. ; 

que alguna c a ó t i d á d , no cuentas de c réd i to y p r é s t a m o s c o n 
mucha, haya' sido introducida o í i g a r a n t í a de valores, m e r c a d e r í a s , et-
P r á n c i a . ' c é t e r a , a c e p t a c i ó n y pago de g i r o s e í 

El periódk-o «La Vin icu l tu ra Espa- piazag del . Reino y del E x t r a n j e r o í 
ñola» publica un suelto bajo el opi- |ggj¿¡j.a conocimiento de embarque, f a C 
g r a í e «Un- t r iunfo de i a Asociación t l ira> etc<) y t o d a tíAse d e o p e r a c i o n e s 
Nacional de Vin icu l lo res» . el cuá l , ^ b^jica.-
•por considerarle de in t e ré s , publica-
nms. , . 

Dice citado suelto : - . . , 
«Las gestiones realizadas por esta Casa esipecial en ropa blanca.-

'Asociación • para que prosperase l a Calle Juan de Herrera , 2, te l . 120. 
reforma introducida en la 1 •> d IV\VVVVVVVVVVVVVVVVVIAVVVVVVVVVVVVVVÎ VV̂  
Timbre , en el Congreso, de los dipu-

j tados, y en v i r t u d de la- cual los pro-
' ductores quedaban obligados a fijar 
j en sus m e r c a n c í a s el sello de diez 

c é n t i m o s exigido a las que se expen-
• den con etiqueta, l i an tenido satis­

factorio resultado. E l Senado, p r i -
íízón- "iCo" t:SL.ilut' 'mero , v l a Comisión mixta de ambas 
' i a L 0 de 1 e re í l a ' 21 C á m a r a s , después , han rechazado la 

" 'AEL ARCE inno\ -ac ión , quedajido, ipor lo tanto. 

.."'"y buen estado 
carroce-

Si n e c e s i t a Vd. u n 

R E C O N S T I T Ü / E N T E ENÉRGICO 

u s e V d . e l 

E l d o m i n g o 6 d e 

a g o s t o d e 1 9 2 í 

í lYlSDlfllDEILH TñRDE ÚLTIMA EPRREÜOCHBLH FUNCION 

filciJ?81! a c o n t e c i m i e n t o - : - W u e v a g r a n C o m p a ñ í a 

i 4 o ^ W . P A R I S H , d © M a d r i d , d e L E O W A R D P A R I 8 H 

^ ¡ [ i a n L ^ ^ ^ o s atracciones compleíamenfe iiueuas para Sanlander. 
esn^cíáculo con la mavor a t racc ión conocida hasta el día 

Looping, The Loop y salto de la flecha en bicicleta. 
« « i r , - . Los perros, los monos, los galos, las ratitas de la 
^ :Mr3aas. Los reyes de los cloi í inslRlco, Hlex, fllbano, -Martineítcs. 

m s u ^ i e S p o C ( á c l 

del Dr. Arisregul 
ti ¡OS pOCOS OláS de tomar ¡o: 

AUMENTA el APETITO 
• ' p p ^ ^ - i RENACEN láS FUERZA* 

)*Mz$t::.. DESAPARECEN los VAHIDOS 
• ' y el DOLOR de CABEZA 

Con el uso constante del VINO ONA 
Las NIÑOS crecen Senos y Robustos ; 
Las MUJERES WE CRIAN se fortifican 
Las JOVENES ANÉMICAS se curan 
Los NEün&STEfllCOS los Agotados por 
Excesa de trabajo. Los Envejecidos 
\ Prematuramente recobran sufonúieté, 

ts un vino riquísimo el paladat 
Oe venta en formooas yi)foquerlo» 

y . jued ia , e s t ac ión al S a n t í s i m o 
y el isanto i'osario. 

De soma na de enfermos: don Ma­
nuel Diego,' Ruaanayor, 7, tercero 
derecha. . 

PMXsol ACION.—Misas a las seis, 
siete, sicle j sñodia y ocho; a las 
ocSio y media, Ja par roquia l , con 
p l á t i c a ; a las diez, misa de cateq\ie-
sis; a las once, ' misa y expl icac ión 
dcnlr inal para adultos. 

Por ia tardo, a las siete y media, 
rnsario y ' l e c t u r a . 

El l imes, a las siete y media, rosa-
r i > \ tl'árá pr inc ip io la novena de 
Nueatra S e ñ o r a de Conso lac ión . 
4. S A Í N Ei;AlNCJS¡CO.-Í)e seis a nue­
ve, i'nisas rezadas cada media hora; 
a Jas iinovo- la parroquia l ; a , las on­
ce y doc '. misas rezadas. ' 

il 'or la tarde, a las tres, catequesis 
do n iños ; a las siete, rosario de pe­
nitencia de la V. O. T. de San Fran ­
cisco. 

A N UNii dAGIOiN.—iMisas desde las 
sjeífe basta las ocho y media, reza­
das cada media hora; a las nueve, 
la parroquia l , con expilicación del 
Santo Evangelio; a c o n t i n u a c i ó n , ca­
tcquesis para n i ñ o s ; a las once, m i ­
sa rezadada y catcquesis para adul­
tos; a las doce,vmisa rezada. 

Por l a tarde, á las siete, santo ro­
sa ho y ejercicio de l a Corte de Ma­
r ía . 

Da semana de enfermos: don Fer-
najido Velasco, Alsedo Rustamante, 
1, segundo. 

S A M A J . r c i A . - ^ M i s a s de seis a 
nuevo, cada media, hora y a las diez, 
once y doce; a las nueve, la misa 
par roquia l , con p l á t i c a ; a las once, 
catequesis de adultos. 

Por la. tarde,' a las siete y media, 
santo rosario. 

•iSAGRAJX> GQiRiAZON.—De ciñen Q 
nneta y inedia, misas cada m dm 
hora; a las seis y miedia, misa de 
C o n g r e g a c i ó n «fe H i j a s ide .Manía 
'(segiinda 1 •sección), con • p l á t i c a y 
cá rn icos ; a las ocho, misa con órga -
no en el al tar de l a S a n t í s i m a T r i n i ­
dad; a las diez y inedia y once y me­
dia, anisas rezadas. 

Por la larde, a las tres, catecismo 
p a r » n i ñ a s ; a las siete, func ión men­
sual, de la Couigreigación de la San­
t í s ima Trinidad, con expos ic ión de 
Sn Divina Majestad. 

S V N MIK \ \ m , . H M i sas 11 I | s - se i s 
y media, ociho y diez; en la misa de 
ocho, <-0M).uiiióm del os cofrades de 
la P a s i ó n , con acmn,)-añaimiento de 
ó r g a h o y motetes; en la ^.le las diez, 
o.\.plicar¡ivn del Santo Evangelio. 

Por la tarde, a las dos y inedia, 
-caíteíMSiin}) ,para nifiios; a las /siete, 
funepn religios;;, con rosario, Via.-
GT&MS >• reserva. Se suiplica la. asis­
tencia a eslos cultos mensuales a to­
dos los cofrades de la Ras ión . 

E N SAN ROQUE SARDINERO).— 
Mis.us a las seis, siete, ocho, nueve, 
diez, unce y doce. 

A I,a de nueve, a s i s t i r á l a Escolta 
Deal. ' 

Todas las tardps, á las oclio. ha­
brá exposición merjor del S a n t í s i m o 
Sa.ei-.unento. festáci'ón, rosar io, ora-
CÍMI de anioi- y i-epara(d('m a J e s ú s 
en la E u c a r i s t í a , bend ic ión y reser­
va, t n-m i nando con el c á n t i c o del 
M] [ifrapd l '"ncarístico». 

G A t í M E N . — M i s a s do seis a diez; 
esta últ in ' iá con ó r g a n o . 

Por l a tarde, á las «ieie , Rosario, 
i é c t u r a , expos ic ión de Su Div ina Ma­
jestad," Visita, bend ic ión y reserva. 
A l f i l i a l , salve popular cantado. 

COPRA D I A DE L A P A S I O N 
11 o y , domingo, celebrara esta 

Cofradía sti función mensual , en la 
igllesia de .San Miguel , con los Cul­
tos siguientes: 

Po r la n i a ñ a n u , a las ocho, misa 
de comnnion general, con acomipafla-
miento d e \ ó r g a i \ o y motetes. E n este 
acto yps hermanos ganan indulgen­
cia ¡pfenaria. n 

DPor la tarde, a las siete, func ión 
religiosa, cob r ó s a r i o , p l á t i c a y Vía-
Crucis. l e r m i n á i u l o s e con c á n t i c o s y 
la b e n d i c i ó n del S a n t í s i m o Sacra-
llIOUtO'.; e 

LAS M A R I A S DE LOS 
SAGRARIOS. — E n Vi l l a -
ipresente. ; 

H o y so c e l e b r a r á en esta pa­
rroquia la Innc ión e n c a r í s t i c a arci-
iprestal del A. do Santil lana-

La misa de cf>jnunión. que cele­
b r a r á ! el * duc'ect^e» diocesano, s e r á a 
las siete. j 

C a b t f l W m i ; - : G a r a g e M A C I L 

cargo de las M a r í a s de dicha parro­
qu i a y de las otras que l a soliciten. 

A las cuatro y media de la tarde 
se h a r á l a impos ic ión de medallas, y 
seguidamente el ejercicio de costum­
bre, con sermón. : 

l iá (procosión con el S a n t í s i m o 
p o n d r á fin a estos cultos. 

S E C C I O N M A ­

R I T I M A 

CRONICA 
Son diversas las opiniones que Ps 

eácri torog m a r í t i m o s han lanzado 8o-
hre las causas y derivaciones ¡le i a 
tremenda crisis m a r í t i m a . 

Nosotros hemos seguido con inte­
r é s l a marcha de t a n i in ipor tan t í s imo 
i idhlema, sacando consecuencias pe­
simistas, ya que no se atisba ningu­
na nota h a l a g n e ñ a , mensajera fel i ­
c í s ima de m e j o r í a en los diferentca 
mercados. 

Todos los escritores a que hacemos 
m e n c i ó n , pueden dividirse cu dos 
grupos: unos que ven en la cerra­
zón del horizonte un rayo de luz que, 

(i . , «IIO<J. se irá- pv^ndiendo r á ' o -
damente hasta amor t iguar las som­
bras abso lu tamién te , y otros que vis»* 
lum/bran nubarrones .más jslomizos, 
obscuridades m á s profundas, que se 
i r á n , desarrollando grandemente has­
ta sabe Dios c u á n d o . 

Nosotros, aunque no compartiendo 
e m u n todo ese negro pesimismo, nos 
inclinamos m á s al segundo grupo 
que al pr imero. 

Hemos visto en ocasiones unas lo-
v í s i m a s anunciaciones de claridad y 
en otras hemos presenciado su des­
a p a r i c i ó n . Queremos decir con oslo, 
aunque parezca p a r a d ó g i c o , que el 
cronista ha hermanado ol pesimismiT 
y el optimismo, estando desorienta­
do a veces por obra y gracia d e la 
l u d i a entre esos dos factores mora­
les. 

Todos esos escritores, no obstante 
sus divergencias ingentes en lo que 
se relaciona con el desarrollo del 
conflicto, e s t á n n n á n i m e s en las cau­
sas que le o r ig ina ron , en l a r a í z del 
mal : cual es el desconcierto y para­
l ización de la^ industr ias en los a ñ o s 
de guerra . 

Un notable escritor que firma en 
nuestro estimado colega «El Noticie­
ro Ri lba íno» con l a i n i c i a l P, y en 
cuyos a r t í c u l o s hemos, visto, grandes 
ideas y conocimientos v a s t í s i m o s del 
problema, aunque de acuerdo con i a 
a p r e c i a c i ó n de los cronistas a que 
aludimos, en lo que se refiere a la 
in ic iac ión de la crisis, ha manifesta­
do, y vemos en esa m a n i f e s t a c i ó n de 
tan culto escritor l i n a verdad i r r e ­
batible, que l a crisis m a r í t i m a no.es 
solo resultado de. l a p a r a l i z a c i ó n del 
comercio y de l a indus t r i a univer­
sal, n i del acrecentamiento exagera^ 
rio que en los ú l t i m o s a ñ o s lograron 
las construcciones navales. Existe 
t a m b i é n otro factor m u y i m n o r t a n t ^ 
que reside en el e m p e ñ o de los Esta­
dos Unidos en conservar y acrecen­
ta r su flota. Los yanquis aspiran a 
combatir seriamente l a h e g e m o n í a 
m a r í t i m a de Ing l a t e r r a , , dando vida 
a su flota nacional con toda clase de 
medios. 

Al efecto, la flota nacional tras, 
a t l á n t i c a yanqui e s t á haciendo una 
comipetencia te r r ib le a los buques de 
las d e m á s naciones. No se ha l i m i ­
tado a recordar a sus nacionales que 
en todo caso deben prefer i r los bar-
eos nortoani'M'ioanos a los de otra 
batidora, sino que aspira a acaparar 
el masaje in ternacional . Pa ra ello ha 
recurr ido a l a guerra de t a ñ í a s . 

Como ejem/plo evidente dice el c i ­
tado escritor que las Uni t ed S t a t e » 
Lines, d i r ig idas , sufragadas y a m . 
na radas por el Gobierno yanqui rci*> 
lizan una a c t i v í s i m a eamipaña de 
propaganda, mediante publ ic idad am 
i l l a en l a prensa euVopea y amen-
cana. Anunc ian pasajes de Europa 
a Amér i ca , "en camrotes de ¡primera 
( lase por la suma de 120 dó la re s , es 
decir por 7€8 píeselas al cambio ac­
tua l , en vapores nuevos, lu jos í s imos , 
dotados d e todas las comodidades. 

M E C R E L I N . 

E L «A LEON SO X I I I ? 
(En breve- e f e o t u a r á importantes re­

paraciones en el dique del arsenal 
del Fe r ro l , el acorazado «Alfonso 
XII I» . 

R E G L A M E N T O D E P U E L ; 
TOS : : : : : : : : • 

Se h a n aprobado los Reglamentos 
do puertos de Requejada, Suances e 
Hlhojedp. 

NUEVO C O N T R A L M I R A N T E 
l í a ascendfdo a contralmirante el 

c a n i t á n de navio don . Fernando Ro­
d r í g u e z Thevenot. 

ÂAAaaVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVA-VtVVA.Â VVVI 

E j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s y 

p e d a g ó g i c o s . 

Se avisa, a los maestros «me sn Fin­
í a n inscripto para hacer los ejerci­

cios e s p i r i t u a l e s y p e d a g ó g i c o s én 

P é r d l d d c Í 6 m a n t o n G S {\{"[ di-'os iporque causas imlnrevi&tas i m -
De las puertas de la t ienda del 'piden al re-verendo padre Ruiz Ama-

"MaridfOB.-lia desaparecido un paque- do veni r a d i r i g M o s . — L A COiMI-
te con dos mantones de Mani l a , de SION. 
color blanco. 

A la persona que los 1 a va encon­
t r a d o , o dé. noticias do o l l a^ se La 

R o g a m o s á C u a n t o s t e n g a n ífae iH« 
r i g i s e a e s t e p e r i ó d i c o , q u e b a g a í 
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L a s e c c i ó n d e p a p e l e r í a d e L A C A R P E T A se 

c o n d i c i o n e s p a r a p r o v e e r á o f i c i n a s y despa 
Coni'pi;e a jma misma casa cuantoa uteaasilio® necesite 

na. AJ escoger sus proveedoiies es esencial tener en cuentau 
del surt ido que le ofrezcan. , ^ 

En el rainc de P A P E L E R I A y OBJETOS DE E S C R I T O ^ 
pe ta» no deja nada que desear y puede satisfacer a todos tam' 
dad como en precios: 
Papel l ia iba. sin costeras, resma de 500 pliegos ... ... .., 
I . áp ims «Faber», d ibujo n ú m . 2, decena 
Registrado-res con palanca, desde ... . . . . . . . . . . . ..„ ... 
Copiadores carias, 500 hojas, con índ ice , lomo verde 
Blocks 100 hojas, lisos, desde ... 
Cárpe taa aiThivadorii.s, desde u 
Estudies f a n t a s í a , papel tela, sobres forrados seda, desde 
Paipel seeairiite, t a m a ñ o 50 x 65 cent ímetro®, la, hoja 
Sóbre-s comerciales, for ro seda, suner iores, eJ 'millar , desde 
Id- m oficio, grandes, azules, el m i l l a r lá'JI 
í dem oFicio, p e q u e ñ o s azules, el m i l l a r 7'r! 
L á p i c e s azules^ y rojos, docena, desde ... 2? 
Ksí-r ibaníus cr is tal , un depós i to , de'ade .. . . 5'̂  
M. ja-sellos y sobres metal, blanco, esponja oculta... ..." 4^ 
í d e m ídem cris tal , desde , ^* 
Biccks de papel comercial, desde 
Dlbros "Diarios» y «Mayores)), lomo tela y puntas metal ^ 
Plumiais «Pe r rv» , l e g í t i m a s , de 100, l a caja 4* 

LIBROS RAYADOS, T I N T A S DE T O D Á S C I A S E S ARriiSi 
PRENSAS PARA COPIAR, M A Q U I N A S DE ESCRIBIR , tM 
PARA TOOAS MARCAS, L Á P I C E S , P A P E L CARBON, n o t ó 
TAS PARA PEGAR, ESTILOGRAFICAS, CARPETAS DE ES 
PERFORADORES, SELLOS DE CAUCHU, .etc., etc. 

Visi te esta Casa y efued-orá cumplidamente satisfecho, 
í»H ' í-RPETH, escalépi i l fs del Pnen(e.—fiparlado n ú m e r o s.—Telí 

D u r a n t e t o d o este m e s p o n d r e m o s a la ven ta 
ca l zados de t odas c l a ses a p r e c i o s I n c r e í b l e s 

E l F í f e s e u s t e d b l e n i ! 
B o r c e g u í o s e a r í a negra , c o s i d o j . » 
O o o d y e a r W e l t , g a r a n t í - 'U 
zado, s i s i c a r t ó n , t o c i o 
c u . e r o , p a r a c a b a l l e r o . 

Z a p a t o s c h a r o l en neg ro y co lo r , 
m o d e l o s f a n t a s í a , v a r i o s es t i los , 

p a r a s e ñ o r a , a 

M u c h o s n o s ¡ m i t á n , p e r o n a d i e n o s i g u a l a . 
V i s í t e n o s a n t e s d e e f e c t u a r s u c o m p r a . 

S u c o m l m m m 5 : i r n o s á e E s c a l a n t e , 8.= 

y m e d a l l a d e O r o e n l a E x p o s i c i ó n d e H i l a n 8 9 2 D 

Ed mejor t ó m e o que se conoce pa ra l a cabeza. Impide l a fcaída del 
pelo y Je liace crecw .m.-iravilln^au ente, porque destruye La caspa que 
ataca, a l a r a í z , por lo que evita Ja « a.lv5r.ie, y . en inuVhns r:i?os fiivurcce 
Ja salit ia del peló, r e ^ í t á M b éste .s1 (Jo'so y flexible, 'i 'an fwi'cioso prepa­
rado dí ' l i ía presulir siempre todo l)i en tocador, aunque PÓIO fuese por lo 
que iiermosea el cabello, prescindh ndo de las d e m á s vir tudes que t a » 
justamente se Je a i r ibuyen . 

Frascos de 2,50, 4,50 y fi pes» tas. L a fetiqueta Indica el modo 
usarla. 

De venta en Santander, e.n >a d r o g u e r í a de P E R E Z D E L M O L I N O 

ANTISARNICO M A R T I , el únic< 
que l a cu ra sin b a ñ o . V e n t a : seño 
res' P é r e z del Mol ino y Díaz F. j 
Calvo, Blanca, 15. Sus imitaciones 
redultlMi caras, pel igrosas y apestai 
a l e t r ina : 

E x i j a n siempre Ant isárnico Marti 

T e r m a s 

E s f a c i é n e n e l f e r r o c a r r i l d e Í á n t a n d e r - B i l b a b . 

A g u a s c l o r u r a d o s ó d i c a s b i c a r b o n a t a d a s - n i t r o g e n a d a s r ad io -ac t i va s . 
E N F E R M E D A D E S de la N U T R I C I O N 

A r t r i t i s m o , r e u m a , go ta , a n e m i a y c o n v a l e c e n c i a . 
B a ñ o s , duchas , t e r m o - p e n e t r a c i ó n y o t r a s ap l i cac iones e l é c t r i c a s . 

A l > i e r t o d e l í > d e j u v u i o o , 1 £ 5 d e o c t x x f e r e * 

E l E T Y L f l f l E N T O t d e l D r . C a s t r o 

Debe tenerse siempre a p r e v e n c i ó n en las casas de f a m i l i a ; j a ­
m á s f í i l tará del bolsillo. 

,Es de uso iiuJisponsaljle en medicina j recomendado por l a 
ciase Riédicg del TMiindo enter-o. 

Con el E T Y L M E N T O L del dortor CASTRO sé ca lma en el actei 
toda (d.-isede DOLOR en INI 'M.AMA' : in . \ j , sea cualquiera sv. or igen 
e inlonsidad, Nlv i : VloSOS, .1 AOl Uí-ÍJAS, N EI i I! A I.(i I AS, U K U M A 
(va B'éa a.rlieular, musi-ular o guloso, con o s in inMarnuoíón) , DO­
LOR DE • I 'KCIIO, FÍSI 'ALDA S, R I Ñ O N E S . V I E N T R K , CAROAN-
TA, ANO-JNAS, 'IOS, RON'OIJERA e I N F I R M A C I O N E S en general^ 
aun las pn.ducidas por gol|)es. 
BJ dolor de M U E L A S v OIDOS desaparece I N S T A N T A N E A M E N T E 

1,05 SARA ÑONES, ALMORRANAS, QUEMADURAS y ESCO­
RIACIONES se curan a las v p ¡ n l ¡ c u a t r o horais^ 

F á b r i c a d s b o r d a d o ^ 
RUA MAYOR, 41, BAJO 

Stores, Visi l los, Cort inas, G a l e r í a s 
Coiclias, Gal)inetes y toda clase d-
Cmtinajes, fabricados a la nst-nida 

Especialidad en bordados par* 
confección . 

Se pasa el m i í e s t r a d o a domici l io 
X noa encargamos de l a colocación 

APARATOS E C O N Ó M I C 0 3 PARA 

CUARTO DE BAÑO 

INSTALACIÓN SENCILLA 

CON U N CONSUMO DE 20 CTS, 

BE OBTIENE UN BAÑO C \ D A 

CUARTO D E HORA A MAS D E 40° 

M a n u e l S á i n z 
A R R A B A L , 16 
SANTANDER 

De uso externo, no i r r i t a , no moncha,, no ihnele, no es venenosS 
El E T Y L M E N T O L del doctor CASTRO se apl ica cuantas vece» 

sea preciso; su uso no ocasiona. Ja m á s ligerea molestia a l organis­
mo: valor .inapreciable sobre todos sus similares. 

Depósito 9n Sauísnde^ SiílJvpO PXEEZ DíLlHOliHO.-Veiiía, en farmaciasYldrognarlai." 

SERVICIO DifiRio m m m m 

HORAS D E SALIDA 

De Ontaneda: a las IG'IS do la maSaat 
D é Burgos: a las T5Q í d e m í d e m . 

C o m b i n a c i ó n con los ferrocarriles 
de Santander a Ontaneda y de La Ro­
bla, en C a b a ñ a s de Virtus. 

E N P E R F E C T O E S T A D O Y A T O D A P R U E B A 
T a m b i é n n u e v o s m a r c a J Ü ^ E I G E B S 

P a r a i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s G A R A G E C E N T R A L 
M o m M e s de alquiler, de lujo, y í u r i s m o . ; G E N E R A L E S P A R T E R O , 19 
6IÜII stock de accesorios y piezas de recambio. T E L . S-IS. — SANTANDER 

C L A F o t ó g r a f o 

P r i m e r a o a s a e n 
d e l C l u b d e R e g a t á e . » 

¡ a c i o n e s y p o e t a i a 

I S M A E 1 
Gf P a s e o d e P e r e d a , 2 1 . - T e i . 5 ( 6 
Ql {ESTRADA P 0 S t C A L D 2 R 0 » J 

B u b - a g o n t e s d e H E E M A F , H e g n ( H o l a n d a ) . 

M o t o r e s , a l t e r n a d o r e s , t r a n s f o r m a d o r e s 

S t o c k d e m o t o r e s d e a l t e r n a , d e s d e 1 H P . a 2 5 H P . 

D A N I E U G O N Z A L E Z 
É * l « ido SSJÍ Jomé,, n ú m a r i L 

A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos, Casa M a r t í n a í i 

Más baratos, nadie; p&rtí evitas ÚM 
l as . fconsulten precid. 

l U A W D E H E R R E B Í , i . 

A la Salida del Téa i fo Fpi'eda 5ü,S 
l ial lado un hclsilld de snnci.'-r, qüe 
cni r ega rá ; i ^uien acredijte s- r su 
cluéño, en H e r n á n GórtSsi ?, sagüñslo 

Se vende en sitip céntrjGO, luTiur.-
s;is vistas, p róx imo al t r a n v í a , 
i Tiene j a r d í n , lniei-la con á rbo les 
i n d a i f s , cuarto de b a ñ o Qpn agníi 

I;Í 
.0^l 

coebe-cuna para pascar niño.-?, serai-
ouevo. t n í o r i n a r á n , CERVANTES, 7, 
SFX.TJNDÜ I Z Q U I E R D A . 

R I O J A C L A R E T E , 

B L A N D O , B 0 R 6 0 Ñ A 

Y E S P U M O S O ( c h a m p a g n e ) 

D E L A 

D E L N O R T E D E E S P M H 

Ú N I C O D E P Ó S I T O : AUMEDi DS JiSÚJ 
08 MOSASfKRIO, BÚM. 20 -- TELÉFONO KÚM. 80 

M o t o r e l e c t r o - b o m b a 
Ademán, corriente continua, 1,5 11 

\ 2.500 revolucione?, PO vende. I n ­
f o r m a r á n , Garage ROYÁNO. 

G a r a g e M A Z A S 
Capacidad para veinte coebes. 

í a u l a s indepeudieutes. T¥ek Iavadé-
•os. Au tomóvi l e s de alquiler. C.ran 
ilírtiido de at-eesorios de todas clases, 
vcniiiáticos de las mejores mareas, 
.'cuta de piezas FORD, l eg í t imas , 
nuuiuistradas por la Agencia -de 
lahtander. P i e ¿ a s de recamliio para 
OS coehes ©ÜICK'; ea l iu i radores 
^ B N I I I T v magnetos BOSGH. Stoc-
cista de la CASA V A C U U M GIL 
ÍGMPÁNY. R e p a r a c i ó n de toda cla­
se 'de a/ulomm iles. S o l d a d ü r a autú-
í e n a . 

< . ! : \R1!AL ESPARTERG, 10 v V> 
; CAUJDERO'N, ^ l - T e l é f o u o 5-l.'f. 

v e n d e n . 
otes de terreno para edifiacr, en 
^ran sit io, 

R a z ó n : . R u m ó n Escalante, Maga-
lañes , 36. 

C e d o E ^ O I f c O 

ruedas d e s m o n t a b l e s y chass i s ca­
mione ta , c o n mac i zos , s i n desem­
balar . 
I n f o r m a r á n M u e l l e , 1, M e t a l ú r g i c a 

w i IIWI m n i * * — — — n w 

W f L o y ^ l " í w 
i K m . ¡CAFE R E S T A U R A N T - H O T l l 

á e J u l i á n G u t i é r r e z 
Kalefacelón.—-CuartoiB b a ñ ^ 

Aseensor. 
i í p o c l a l i d a á en bodas, banquete•, feta, 

F A B R I C A M O L I N O 
se vende en el pueblo de Mazruei ras, 
con buen salto de aguas a p róp^s i tó 

ra alguna, industr ia . 
Pai 'á i idurmes. l o s é di' los llinx, 

CbíÜieréiO, 'D UUMCI.AVi-.CA. 

m E L S A R D I , 
a lqui lo piso sin muebles, m 
temporada. MarCeliDo La» ¡ 
'03 Campón de Sport». 

lUCESOR D E PEDRO SAÍlj 
Especialidad en vin<j8 bli 

Mava, manazani l la y y^j 
Sarylclo esmerado «n co 

Teléfono I4S3.-
'VVV\'VVV\'\.'VVV'VV'V'\.A/VVV\ai\\'V,\.\\\^1| 

N o t a s d i v e i 

MIT^ICA.—Prog r;„r,a (ifi 
que ejecutai-á . dcsd S 
JÍI M . i i i ' d a de Oviedn.lj 
m i i n i e i ] ) a l : 

"Si i lmld a l a Francia», 
•'• Bsípinq$a. 

«Toanne MaiJlot», nverl 
n í ind . 

«El capricho de !as dfl 
pi 'ón.—Eo^lietíá, 

nd.ns saltinli)artquis»a 
(•anuo. 

Al ln ¡ radas de.'—A'oiga. ; 

FAI iMACIA!S . - I . a s 
quedar a.luertas en la tardé 
son : 

Sefmr r.aivtlán. AliMiiloz \1 
Kfvñor l-lrasun.—Atarazai 
P-eñor Castil lo.- •'l^tjie (|í | 
f . iñdr (mnzález.- iSanta 

C O W O C A T G R I A . - ^ ' m 
d<rs los mk'imln'os del Gnfl 
rautista «Juiteco". acudan i 
l'lea gciitíi'.ü, que se ceJíW 
dondngo, a las doce del 
ur^í ' i i t ís irno el asunto qiiel 
ta Asa.iiiilik'a. se suplica la I 

P F R R T E R 
á n c o , con piulas negras, se ha 

ex I raviado. 
Se grat if icarf í a; quien Id entregue 

en F U d M i i N , 15. 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV«AaíVVVVVV«̂VVVVVVVVM>' 

A R M A Z O N E S 

y P A N T A L L A S 

DIO LA CASA 

Paseo de Gracia, 125.—BAKCELONA 

D e p ó s i t o e n S a n t a n d e r 

M i g u e l L a M U A . 
PLAZA DE P I Y MARGALL 

1A CARIDAD DE SANÜ 
Ivl Mioviiniento ddl Aisiilo 
íe ayer fué ol ¡siguiente: 

C o ñ u d a s dislribiiídas, '-"j 
Enviados con . iiillete fie 

a sus; respectivos |innU>s, ^ 
wvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvH' 

S u c e s o s d e a] 

AUTOMOVIL "BESJ 
El a u l o c a n d ó n número 

larde de a ver. en la calle' 
de Sanio Maur... a cMSft», 
la fuelle pendiente y la ni 
«a, se desl izó a gran vel*" 
dolé al cimduictor ' ^ P É 
Je, m e t i é n d o s e el carrU^i 
dén , vendo a ctliocar CU 
de la" linea Vil la Rií". 
ijiniOS cuatro metros de M 

Fn la ' calle de Piiei^1 
promovieron a ver mi flier .1 
in l ' e l roni la Abad, Hríg»18'! 
'as liermanas Trinitlad V 

I ' i ierun denunciadas. • 
CASA ^ 

Aver fueron asislidos:^ 
.lósela M a r t í n e z M 

a ñ o s , de (|;nemia.duras 
Pilar González F ^ m f 

id.-s a ñ o s , de exlra-ccM 
o. e x t r a ñ o del dedo nie^ 
io dereelia.. 

.Martín González U o m 
icJig a ñ o s , de una lier^ 
a man o derecha. M 

\] -nito Mal -os. de 
iños. de disteusii'ai de 1 
r m l á . ..r 

C I . I M ' A |)b 
Ayer fueron asisUdO® 
San ra Grande SOJ'tg 

a ñ o s , de extracción 1̂ 
e x t r a ñ o del ojo den ' í ín '^J 

. lu l i i in Gonzailez } , j 
Cinicuenía V ivelio f|j.r 
lif-anieirtosa de la " ^ f 4 

COMISAHiA 1.^, ¿L 
VI .iiiz-ado i i i i m i r i l ^ , ^ ! 

del Este se irasUol" ••'>',.,.,/1 
.•¡a eonlra .lose I! '"1"- , , 
y Vidal Po.drígnez 
en la Avenida de ^ ....M 
se agredieron. 
con algunas l e s i ó n ^ 
fueron eliradas e n / ^ 
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^^vvVVVvvvvvvvvvvv»-vv 
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I m p u r e z a s d e l a s a n g r e . 

n e r v i o s a . 

d e a 

Basta de sufrir Inútilmente de dichas eolerme-
dades gracias al maravilloso descubrimiento 
de los 

D r . S o i y r é 

ngnp i i n f f i n r f í K ' B l e n o r r a g , a (Purgacíones) en todas BUS manlfeí-
V l ü 5 U l l l l ü H ü í ) . taciones; ÜRETKITIS, PRESTATITIS, ORQUITIS, CISTI­
TIS GOTA MILITAR, etc., del hombre, y VULVITIS, VAGINITIS, METRITIS, ÜRK-
TRITIS CISTITIS, ANEXITIS, FLÜJOS, etc., de la mujer, por crónicas y rebeldea 
oue sean, se curan pronto y radicalmente con los C A C H E T S D E L DOCTOR 
gOlVRE. Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados j 
aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y que necesitan 
U presencia del médico y nadie se entera de su a niermedad.—VKNTAI 

CINCO PESETAS FRASCO. 
l«nnilTU77SIC: í Í P líl ^ n n í I P P ' SÍPILIS (avariosis), ECXEMAS, HKRPBS, 
lIIiPIirüZíiD UO id oaliy 1 C . ÚLCERAS VARICOSAS (llagas de las 
piernas), ERUPCIONES ESCROFULOSAS, ERITEMAS, ACNÉ, URTICARIA, etc., enfer­
medades que tienen por causa humores, vicios e infecciones de la sangre 
ñor crónicas y rebeldes que sean, sé curan pronto y radicalmente con la 
PILDORAS DEPURATIVAS D E L DR. S O I Y R E , que son la medicación 
depurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la renue-
ran, aumentan todas las energías del organismo y fomentan la salud, re­
viviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, forúnculos, 
Aupuración de las mucosas, caída del cabello, inflamaciones'en general, 
Ote, quedando la piel limpia y regenerada, el cabello brillante y copioso 
ao dejando en el organismo huellas del pasado. VENTA: CINCO ptas. frasco. 
n / ih l I t / ÍS l í f I l I M n r f n C n * IMPOTBNCIA (falta de vigor sexual), POLÜ-
i l O i / l l l U a U I l U i U Í U 3 U * CIONES NOCTURNAS, ESPERMATORREA (pérdi­
das seminales), CANSANCIO MENTAL, PÉRDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE CABEZA, 
VÉRTIGOS, DEBILIDAD MUSCULAR, FATIGA CORPORAL, TEMBLORES, PALPITACIO-
jss, TRASTORNOS NERVIOSOS DE LA MÜJER y todas las manifestaciones de Ja 
fEüRASTENiA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean, do 
curan pronto y radicalmente con las G R A G E A S P O T E N CIA L E S D E L DOC­
TOR SUIVRE.—Más que un medicamento, son un alimento esencial del 
eerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a loa 
agotados en la juventud por toda clase de excesos, viejos sin « ños, para re­
cuperar íntegramente todas sus funciones y conservar hasta la extrema 
vejez, sin violentar el organismo, el vigor sexual propio de la edad. También, 
los que verifican trabajos excesivos, tanto f « i c o s como morales e intelec­
tuales, deportistas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, 
Industriales, pensadores, etc., conseguirán siempre con las GRAGEAS PO 
TENCIALES D E L DOCTOR S O I V R E todos los esfuerzos o ejercicios fácil­
mente y disponiendo el organismo para que pueda reanudarlos con fre­
cuencia. Basta to mar un frasco para convencerse de ello.—VEATAI CINCO 
PESETAS FRASCO. 

Agento exclusivo: Hijo de José Tidal y Ribas, 8. C , calle Moneada, 21.— 
BARCELONA. 

VENTA EN SANTANDER' Sres. Pérez del Molino y O.*, Droguería, P l m 
de laa Escuelas y principales farmacias de_España, Portugal y Amóricaa. 

I: 

V a p o r e s c o r r e o s E s p a f l o l e » 

e l a e o m p a f i i i T r a s e í f ó B f i c a 

El día 19 de AGOSTO, a las tres de l a tardie, suMrá Óe SANTAN­
DER el vapor 

A . J L » I ? " O I N T I s i O X I I 
S u capitán don Cristóbal Morales, 

nitiendo pasaieroe de todas clascB y carga con destino a HABANA y, 
/ERACRUZ. 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
Para Habana, pesetas ó^J, m á s 27,60 de impuestos. 
Para Veracruz, pesetas 600, m á s 16,10 de ídem. 

i m * >e BUENOS AIRES 
Ett la segunda quincena de agosto—salvo c o n t i j i g e n c i a s — s a l d r á . de 

Jtander el vapor 

P.ara trasbordar en Cádiz al vapor 

R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a 
^íes^611^0 Pasajei'os de todas clases con destino a Montevideo y Buenos 

Precio del pasaje en tercera o rd inar ia , incluso impuestos, iptas. 355,10., 

UNEA D£ FILIPINA» 
El vapor 

í f í , 4 d^ Cádiz el 16 de agosto, de Cartagena el 17 y de Barcelona el 
f b ñ ^ ' n o . * Manila y escalas. 
íiorp'; mTnas i,líül'rnes dirigirse a SU.H consignatarios en Santander ae­
ro ¿ ¡ i - DE A N G E L P E R E Z y Compañía, paseo de Pereda, núme-
- ' telefono núra. 63.—Dirección telegráfifJi y te le fónica: «Gelpérez» 

de MÍ? P01" la9 Cómpafiías de los ferrocarrllei del Norté ñé E s ? » 
inter^ ^lna del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a 1« 
r, MQ̂ W !5^uesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de va-
otras E r T Guerra y Argenaler del Estado, Compañía Trasa t lán t l c i 

llares flf^839-^6 Nave"ilclc,n' nac:ionale3 y extranjeras D^claradoi 
Carbnn ardiff Por el Alttiirantazgo portugués . • 

'tros TW3,. vaPor.-Menudoa p a r a fraguas, - AfloifiefiMtol* - E l l i 
HAa?vcaiUr^icop y domést iem. 
FAGANSE PEDIDOS A L A 

^ o c í e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
só XTT A?ELOILA' 0 a 8a agents en M A D R I D : don RamóM T o p m t 

GIJOM • ~ S A N T A N D E R : Señorea Hijos de Angel Pérez y C o m p * 
^ N c i A . J V , L E S : ágentea da la Sociedad ' Hallera Española^— 

PRTÍ 1 ; dop Rafael Toral. 
utroi Informes y precloi, a i r lg lrs í S ! a i oflclmia l a fe 

Ú K S P U m J ^ Q * * 1 - ' B I S E L A R T R E S T A U R A R TODA C L X S B D E Aü-
52§ G R . ^ ? , L A S F O R M A S Y M E D 
tSl3A(;aaBA?0s Y M O L D U R A S D E L P 

Amó» üa K.*, .u Lauta. 

IDAS Q U E S E DESEA.—CUA1 
P A I S Y E X T R A N J E R A S . 

4rTel .8-¿íí.-FAbrlca, Í U M V ^ U Í H ^ M. 

HAMBURG - AMÉRICA LINIB 

E N 7 B E 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S A N T A N D E R 

Vapor HOLSATIA, el 19 de ju í io . Vapop HAMMOKiA, el 14 de noviembre. 
HAflilMOMIA, «I 8 de sepliemb^e 
HOL^ÁTIAa el 7 de octubre. 19 

19 I» H O L S A T I H , el 16 de diciembre. 
Arfaitoa «arga y paiajeroa de primera, segunda económica j tercera elaie 

D i r i g i r s e a C A R L O S H O P P E y C o m p a ñ í a 

e r i c a 

l e r v l c l o r á p l d o j d e p a s a j e r o s 

U n i M m . V e m ! T u l i s j M M m . 

i» 
pi 

1! 

f f M m u * s a l i d a s f i j a s d e S f i n t t i d w 
Ei V & P O P M A M D A M , 8 a l d r á > i Sfde agesto. 

£DAMS el 3 0 de agesto. 
iL£EKD*«Mv el SO de septiembre. 
Í Í P A A R N D A M . el I I de octubre. 
MAASfiiDAM, el 31 de octubre. 

admitiendo pasajeros de primera clase, segunda económica y tetreer* d a 
ie para HABANA. VERACÍUJZ, T A M P I C O y N U E V A O R L E A N S . TamLién 
admiten carga para HABANA, V E P A C R U Z , T A M P I C O y N U E V A OR­
L E A N S . 

™ P R I C I 0 8 ~ 
HABANA TBRAOKUZ tAMMOO M n M m . 

l.w«!aEC Fíai . 1.25) Fias. 1.375 ? l a i . 1.5C0 
a.R«8or6mIea * 853 ^ * 925 Ptar. 1.050 
l . *« la i e 583,90 • 618,90 > 700 
(Incluidos todos los impuestos, a eoccepclán 'de Nuevíí Orleanaj q i i 

son 8 pesos m á s . 
Estos vapores son completamenie nuevog, Construido • e l eJ present* 

año, y su tonelaje es de 17.500 toneladas cada uno. E n primera claae, loi 
fcamarotes son de una y de dos perBonas. E n segunda económica, los c a 
marotes son de DOS y de CUATRO LteraSi y en tercera;» los .camarotei ios 
de DOS, C U A T R O y S E I S literas. 

P a r a el paisaje de tercera se ha dotado a estos vapores de una mag­
nífica biblioteca, con obras de los ruejeres autorefl. 

Se recomienda a los señorea pac ajeros ipíe se preBentea vn está Age* 
t í a con cuatro días de antelación, £&rS toamitac l a d o c a m e n t a c i ó i i * 
«abarcrae v recotrer «us billetes. 

P a r a toda clase de informes, d i - l g l r s í 5 su Sgent* en SANTANDER 
y Gijón, don F R A N C I S C O GARCIA. WAD-RAS, 3, pral .—APARTADC 
D E C O R R E O S NUM. 38.- T E L E G B á MAjS i T E L E F O N E M A S fcFRAN 
r,lA R O A».—SANTANDER. 

U n » M L U M 9 m i 
litooúTliu ; aimlooii di ilqoilir 

SsFTlclo pirmaniBíi j i ioiliUlo. 
raasea r a s a OOLOOAK MAOIICI 

T a l l e r d e r é p á r a d o D e f l y v a l c a n í z a d o s 

Sock de las Casas m á s acredita-
las en gomas. 

Macizos C O N T I N E N T A L . 
Venta de automóvi les nuevos y de 

vcasión. 
Precios sin competencia. 
AutomóviJes en venta: 
ESPANA-8/10 I I P . , faetón, a i ü m -

•rado y arnmque eléctrico. 
FORD.—Ruedas metAlicas, faetón. 
ÜENZ — Limousine, alumbrado 

losch, estado de nuevo. 
UMNll iUS «FIAT», F 2-12 aalenitol 
Idem id., 18 BL—30 asientos. 
Idem «BEBLIET», C B. A.-40 

isientos, nuevo. 
CAMION «DEBI.1ET»—4 tonelada». 
Se venden a.uitornóviles y 'camio­

nes, usados, praiantizando las vea» 
^as que se realicen. 

SAN F E R N A N D O , NUMERO I 
Teléfono R-lfi 

L I N E A D E P I N Í L L Q S 

V A P O R E 1 C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

V í a l e d e l u l o d e S a n t a n d e r a H a b a n a 
j a día 15 de AGOSTO, fijo, saldrá de SANTANDER el magnífloo vapor español 
J L l S Í F ' A N T J S k . X S ^ B E S I L . 

sdmltiendo carga y pasajeros de todas clases para 

H A B A N A 
Fste vapor admite también carga para SANTIAGO DE COBA y OIENFÜEGOS, 

jon «onocimienlo directo y transbordo en HABANA. 
} n esta Agencia ae facilitan pasajes para PÜERTO RICO, SANTOS, MONTE-

VID' O y BUENOSAIRES, para embarcbr en Cádiz y Bircelona. 
Fara más informes dirigirse a sus agentes 
^ guestim G . r ^ v i l l a y R e r r a f i i n c i o G a r o í a 

V f r P L L E , 35 .—TELEQR A-MAS Y TRLB FONEMAS «TRBVIQAR».—SANTA NO l<R 

fcim F Í A T C a n t á b r i c o 

Plaza de Numaiicia 
ñ m m m DE PRECIOS 
Chasis y coches carrozados» mode^ 

OS 501, 5()5 y !>IO. 
Camionetas F 2 y 15 Ter. 
Camiones de 3, 4 y 5 toneladas» 
Prensa hidrául ica para la coloca* 

úón de macizos. 
Grodich y gran surtido de loa mls-

TIOS. 
Completo surtido en piezas de re-

h cambio. 
Talleres de reparadonoB, dirigido 

)or el competehte mecánico don Is-
na-el Maidiazo. 

A l q u i i r r de cpcíics y ciiiiiiones a 
precios rcdllcidns. 

Venta de un taladro y fresadora 
universal , sin estrenar, barafys. 

Venta sobre biiraiü de los »1 guien-
es coches: 

Un Rud T.e y doble faetón. 
Un Escripp torpedo. 
Un Ford l.imousin. 
T^dos senil nuevos y gnra,nt:7,ado«. 
Aycru-ia en (•(Miiisión. Se VCIHIPTI, 

de (tcasii'm, coches y camiones, ga-
r;iiit izados. 

N I A D E L P A C I F I C O 

V a p o r e s c o r r e o s I n g l e s e s 

p i r a H a b a n a , C o l ó n , P a n a m á , y p u e r t o s d e P e r ú y C h i l e 

( v í a C a n a l d e P a n a m á ) 
P r ó x l i a a a s s a l i d a s d a S a r a t a i a d a r 

/ c pop O R C O M A , el 13 de agosto. 
G R I T A , el 2 4 de septiembre. 

" O R Q O M A , el 12 de noviembre. 
" O R I T A , el 2 4 de diciembre. 

« d i a a i t l a R i d o c a r g a y p a s a j a r o s d a p r l raas -
r&>, sas ruRada , I n t a r m a d i a y t a r o e r a o l a s a 

PARA MAS INFORMES D I R I G I R S 8 A SUS CONSIGNATARIOS 

^ e s . flijos d e B a s t e m c b e a . = P a s e o d e P e r e d a , i . - S a n t a e d e r . 

Nmevo preparado eompuevito du f 
á« ««encía de anla. Sustituye co« , 
gran Tantaia al bicarbonato en j 
todoa RUB 6BO«.—Caja, t,50 pesetai | 
Wcarbonato d« «osa, purÍBlmo, | 

o l u c l ó n 

B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de fcail de CREO! 
s o ¡ A L . Tuberculosis, Catarrol 
crónico©, bronquitis y debilida4 
general.—Precio: 8,M peseta»^ 

« « t e d E L P U E B L O C A N T A B R O i 

í J IPOSITO: DOCTOR B E N E D I C T O . - S u l Bemaradi HÚai. H . - l t a i t i a . 

©« renta en la» prluclDalaa farmaclai rá« Eiip&tH. 

Santander:: p E R E ? D E L ' MOLINO 

IDÍOS. I i i l e l a t i i i ! anesoiloi 
Mctocicletas «B. S. A.», «Indian» 

«Cleveland». Bicicletas •Cuesta», 
l. V. E.». «Alción' y «Tlie Fa i con»! 
on rocee B. S. A., llantas de made-
a o de acero, dos frenos y irvanifla-
es, a elección. Bicicletas alemauasi 
'os frenos y guarda-barros, comple-
imente nueras a 275 pesetas. Cublerl 
ÍS y c á m a / a s «Dunlop», «Pancart 
ler^ougniaio. y «Hutchinson». í u r t l d d 
ene ral en accesorios; todo a precloi 
arates, por recibirlo directanieot» 

i* fábrica. 
Al por mayor •» hRcw grandttf 

l^scuent^H» 

Hoto-Pie-SaWn -f iarage de L í p e i 
C A L D E R O N , l í l . — H A N T A N D l » 

¡ P a s o a l a v e r d a d ! 

Y la verdad en que donde m á i bo 
nitos y baratea se venden los pápelas 
pintados, para decorar habitaoionei, 
es en la 

D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 
de la Alameda P r i m e r a , 
n ú m e r o 14. - Te l . 5-67. 

Hay t a m b i é n papel p a r a cr i s ta les 

MWMiiiiiftffiiTT<iiirifirr>iiinii * " TniitiTnmtm ******** 

A ® T » E 
Be r í f ó r m a n y tae ive t í íra@ft t S f a 

kius, gabardinas j piniformes-: Peí» 
r«ri lón y economía. Vuélvense trajfd 
| gabanes desde O U I N C E pesetas, 

MOR&r, »úmer« ilt lefwttde. 



E N S E G U N D A P L A N A 

I n t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n d e M a r r u e c o s 

^ n w w v w w w w v v v v v v w x v r v w i . w v v \̂VVVVVVVVVV^VVVV\VVV\VVtVVV«yVV^V\VtVVVV\AVir 
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Cuestiones periodísticas. 

C ó m o s e h a h e c h o u n a i n f o r m a c i ó n e n 

S a n t a n d e r . 
Las grandes empresas mundiales 

tienen sus sistemas de trabajo, sis­
temas propios que son su cualidad 
aisimtiva en la informaciMi pública, 
alma de toda labor editorial, mien­
tras que i as grandes err.ipresas na­
cionales tienen por normas invaria­
bles, que las retrasa cientos de años, 
la rutina y la mezquindad. 

El periodista extranjero no conoce 
el compañerismo; él- periodista nacio­
nal y él provinciano viven de esta 
comunión absurda y regresiva que 
en el argot familiar se llama «prue­
ba a todos» y que sostiene dentro de 
la gran familia .periodística un ele--
vado tanto por ciento de analfabetos 
y de incapaces. 

• El periodista español, por io gene­
ral , nunca camina solo. Siempre an­
da en sus trabajos «al aliuión», co­
mo si careciera de confianza en su 
propia iniciativa o descomftara de su 
8>ersona]idad. 

Mientras que no prescindamos df 
estas costumbres perniciosas, segui-
rán comiendo del trabajo de los ca­
pacitados Jos inútiles, y seguirán vi­
viendo de la actividad de los compe­
tentes, los vagos. 

* » • 
El periodista consciente de su de­

ber y consciente de sus energías, ea 
como un general que coiubiná sus 
julanes de batalla después de un es­
tudio detenido y de un análisis mi­
nucioso. 

Si la información que se le enco­
mienda ¿radica entre la alta sociedad, 
se provee inmediatamente de un au­
xil iar de una obediencia absoluto, 
militar, ciega. 

(Llega con anticipación al campo 
de operaciones y se instala en el ho­
tel nü'is lujoso, para garant ía de su 
personalidad. Coloca a su secretario 
en el (irán Hotel, fonda o mesón más 
inmediato al telégrafo o al teléfono, 
ségtón el medio CRIO procure utilizar. 

Visita a los jefes de todas las de-
pendencias, pide antecedentes de to­
das las comunicaciones y de todo;s 
.los sistemas, y una vez imipuesto de­
ja un cheque como, depósito y envíí 
un despacho piloto, para conocer e' 
tiempo que han de tardar en llega i 
snc informnrion^. 

Si éstas han de ser también gráft 
cas. busca el personal más compe­
tente y sin escatimarle precio le com­
promete para su servicio, • comuni 
candóle sus instrucciones, que d̂ b.Gl) 
ser cumiplidas sin reparar sacrificio 
y sin vacilación.-

En Santander, con motivo, de la es­
tancia del Presidente Al'vear, hemos 
asistido a una información de esta 
índole. 

Fué una lucha leal v titánica ifc 
miles de (pesos entre dos magníficop 
•liarlos bonaerenses míe merecen, an-
t« toijo. nuestra felicitación, por su 
entusfaspro. 

Los formidables rotativos " «L^ 
Prensa» y ((La Nación» enviaron a 
Santander valiosos elementos, para 
[procurarse ráipida información' y, 
sin emibargo, _ sus redactores no se 
vieran. Sirva "flp eieradlo. 

¿Quién triunfó? El tiemipo lo dirá 
iSólo hablaremos de los elemento' 
utilizados por uno de aquellos rota 
tivos, gloria de la Prensa .mundial 
cu va tirada diaria no baja de 450 v 
500-millares de ejemplares; que pag; 
por derechos de Aduana para intro 
ducción de papel, tinta, maquinaria 

.^etcétera, todos los meses, más de se­
senta mil pesos; que tiene fábrica 
propia de energía eléctrica, telégra 
fos, restaurant, salones de billar, tea 
Tro, baños y pisos con magni/icas ha 
bitaciones dedicadas a recibir a SU*' 
ihuéspedes. 

Este diario, por sus ideas incon 
movibles, atravesó una crisis que hi 
zo exclamar a su propietario, el ge 
neral Mitre, cuando se lo anunciaba 
su administrador general: 

—Al finar no tiraremos más quo 
tres ejemplares: uno para casa, otro 
pura-usted y otro para mí; pero no 
claudicaremos. 

Y se convirtió en ese diario mag­
nífico, que comparte su hegemonía 
.periodística COJI «La Prensa» y qu­
incha titánicamonte para no dejars1 
: i lanzar por sus colpqras, no desprr 
fiables, como «iBl Diario Españob-
«La Argentina)), «La Razón», «I 
Tiempo», «Ultima Hora)), "El Nació 
nal» y mil más, cuya vida se der 
arrolla en una urbe conde tambiéi 
tienen vida próspera periódicos ingb 
ês como «Tjíe Standard)! v eí «Bue 

nos Aires Herald»: los italianos «L; 
'• Patria. . .» y «L'Italia», e infinidad d' 

íperiódicfis alemanes, daneses, he 
fcreos y turcos. 

La batalla informativa de Santan 
«der se libró, pues, entre «La Prensa) 
y «La Nación». 

«La Prensa» es el periódico guber 
namenta.l. Posee un edificio suntuosr 
«n la A.venida. de Mayo, edificio qu'" 
tiene 50 míett'ós de altura y en cuy.' 
cúpula campea una figura colóse1. 

con un inmenso faro, que brilla cô  
m,o una estrella en la noche, y é 
proposito del cual, con motivo de 
una violenta campaña, exclamó un 
político de grandes energías : 

—Yo apagaré esa luz. 
Y la luz siguió brillando a través 

de los años, mientras que el políti­
co ya se ha eclipsado. 

«La Nación» fué fundada por el g3> 
neral Mitre, y en ella bizo sus pri­
meras arabas literarias el inmenso 
Rubén Darío. 

Es, en política, lo que en España 
se llanta un diario conservador, y 
su característica es la bondad con 
pie acoge las producciones literaria;; 
y el cuidado con que trata las niá£ 
arduas cuestiones de política inter­
nacional. 

Estuvo representada en Saulaiidci-
por un querido amigo jefe de la Su­
cursal de París,—se nos olvidaba'de­
cir que eslos diarios tienen Sucursa­
les en Londres, Par í s , Poma y Ma­
drid—cuya labor planteó con una ai 
teza de miras periodísticas envidia 
ble, lo mismo por su criterio impar­
cial, que por su justeza de observa­
ción. 

Los trabajos preliminares de la in­
formación se realizaron cstudiancio 
el ambiente político del pueblo y el 
estado general do la opinión y fue­
ron transmitidas a L o n d r e s, 
para su curso inmediato a la Argen­
tina millares de palabras, contenien­
do las opiniones y las observa:: ionei. 
de la Prensa, incluso un artículo de 
fondo da KL PUEBLO CANTABRO, 
en el que se abordaba un tema inte 
cesante para aquella nación. 

Los automióviles no cesaban de 
circular en todo momento, estable­
ciendo las normas preliminares, y 
planteadas éstas terminó lo que-pu­
diera llamarse el prólogo de la iufoi-
mación. El general abandonó el 
campo a sus jefes, mareliando al 
frente de batalía. Lo que no consi­
guió la prensa española, lo consiguió 
ia Argentina. Dos redactores suyos, 
De.Francíh, y Ortiz Eehagüe, vinie­
ron a Santander en el «España» con 
el presidente. 

\ así se continuó la labor informa­
tiva. El telégrafo era poco y se Jití 
lizó la radiotelegrafía y el cable com­
binado, y el teléfono, y los compañt-
•ókS no solo de profesión sino de Pa­

tria seguían sin verse; sólo se sen­
tían. , 

Y se sentían por la obstrucción. 
Porque en Santander se t ransmit ían 
miles v miles de palabras cogidas 
•caprichosainenito de periódicos y l i ­
bros para congestionar las líneas, pa 
gando así a peso de oro los minutos. 

Así se explica que uno de los pe-
riodistas qne ha corrido t rás el Pre­
sidente Alvear Roma. Par ís , Lon­
dres, San Sebastián, Santander, Bru 
selas, Burdeos, Buenos Aires, pueda 
gastar al término de su viaje tres­
cientas mil pesetas, teniendo en cuen 
ta el valor favorable de los camhios, 
con respecto de nuestra moneda. 

Nuestro amigo estaha satisfecho de 
•'.u labor y quería forzar la máquina, 
labia que sacar en los transparen-
&s cinematoigráficos de «La Nación» 
a noticia de la llegada, la ¿lora y mi-
mtos exactos; había que tirar el ca­
ñonazo antes de que la formidable 
irena de «La Prensa» conmoviese^ a 
os porteños con su toque anuncia-
lor de un suceso mundial, anuncio 
pie cuesta 500 pesos de muQta a la 
'̂ impresa editorial por la conmoción 
pie causa a la ciudad. 

Y se llegó. Hombres dispuestos en 
eléfonos y en telégrafos, tenían .Tos 
iespachos redactados a falta de la 
lora. Un auxiliar se bailaba dentro 
le una cabina telefónica, otro en el 
jmibarcadero, reloj en mano. Y todo 
si{ 'Í:IQ\Ó maj 'i-rlUicamente, y a las 
nueve de la noche de aquel día Bue­
nos Aires sabía por «La Nación» que 
el doctor Alvear había arribado a 
Santander "a las cinco'y once minu-
los, sin novedad. El día primero do 
agosto Imiio sucoso mundial y ¡a si­
rena de «La Prensa» estuvo silencia 
sa. Se le habían adelantado en mi­
gares de millas i cinco nTinnlo:-! 

Y aún hay más. Había qae dar la 
iota gráfica antes que nadie, antes 
'pe ningún periódico español llega­
ra. Y"so estuüiaron las comibinacione& 
•e buques, las de trenes, los medios 
nás aventajados, más absurdos, 
nás costosos de locomoción con un 
leteniimiento de artífice, con una 
•onciencia de periodista, honrado y 
ligho, ponqu-e el p-eriodista cuando 
•s honrado y digno es gloria y es 
lonór. 

Del Bío y "Saimot» tiraron dos clj-
ihés a las' cinco y onée minutos. A 

las cinco y catorce minutos, el famo­
so corredor motocioli&ta Sebastián 
Torcida salía de las puertas de nues­
tra CaiSa, llevando en el side-card 
i l señor Paúl y A'.marza, secretario 
iel señor Eohagüe. Había que estar 
en Palencia antes de las doce de la 

noohe. Allí, alcanzar el correo de Oa-
licia, llegar en él a, Vigo, revelar los 
clicirés, prepararlos eóñvenieiiitóírwn-
te y remitirlos en el vapor «Lul'ecia», 
qué salía veintiún horas después con 
runiibo al Plata. 

La partida se hizo con precisión 
matemática. Ortiz Eohagüe, que aca­
baba de llegar en el «España», dió las 
últimas instrucciones, caimbiainof-
un apretón de manos. La partida pa­
recía estaba ganada. 

Vivíannos en telégrafos. Allá volví 
mos. A nuestra llegada, un enupileadc 
entregó un despacho urgente. El «Li 
tecla» había adelantado varias horas 
la salida. 

El automóvil nos esperaba a J 
puerta. Salimos disparados. Hay qm 
detener a esos homhres en Toarela 
vega,. que regresen, que vengan, poi 
lo monos a ponerse al habla, parfi 
consuirtarles si yendo a V:(go conu 
último esfuerzo, no fracasaría la en 
presa. 

El aviso fué tranamitido. Seliiusliái 
lorcida pasó por Torrelavega, po.' 

Las Caldas, por Las Fraguas, coim 
una exhalación, sin hacer casó d-
señales. Cuarenta minutos despuéi 
fuá visto como una centella por Bái 
cena. A las 10,46 es>taba en Paloneé 
con su acointpañante, después de su 
frir un accidente en Quintanilla d 
las Torres, en el que perdió bastant 
tiempo. 

Había que i r a Vigo; así. so les or 
denaba. A Vigo sin conocer la parre 
tera,' y de noche. Se buscó un prá/3 
tico, que se equivocó, llevándolos poi 
la carretera de Zamora, después de 
un recorrido de 300 kilómetros por 
caminos infames. El ocupante del si-
de-card se había puesto, enfermo. No 
se podía correr. Huibo que detenerse 
a reanimarlo. Otro esfuerzo. Prense, 
las cuatro de la tardo. So pidi ' i on 
infnrmes a Vigo. El buque había par 
tido a la una. El séíior Alniarza te­
nía una muñeca rota y fuertes con­
tusiones que le obligaron a guardar 
caima. Otro esfuerzo, y la parlidn ora 
suya. Por Lisboa pasar ía al día si­
guiente el buqne y se detendría ho­
ras, y para .esos periodistas, nervio 
v espejo nuestro, no hay im'posihles, 
mientras hubiera alientos. 

XJn aerojgflanój instrudinones. ¡A 
Lisboa! 

Horas más tarde un lacónico des­
pacho que decía: «Cumplido encar­
go», consolaba de sus- achaques al 
eriifemio, quien puso a su jefe un 
teiLéfoneina de cientos de palabras, 
fj.'Ugt-jf-irtuíd^pieí aú'ni!, y que termi­
naba con una ironía sutil como una 
<\\]SL do Florencia, reveladora del 

alma de periodista que pone a con-
triií>u\?ión romantioiamos, energías, 
vida, todo, para topar luego brutal-
monte con la vulgaridad... 

Por algo Oirardín di jo: 
«El periodismo lleva a todas par-

íes, siempre que se abandone a 
tiempo.» 

NATURIO R I E S T R A . 
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E c o s d e s o c i e d a d . 

VIAJES 
Para Carrión de los Condes, Pa­

lencia y Vailladolid saldrá en el co­
rreo de la tarde nuestro part icuíar 
amigo y eoimpañero en la Prensa, 
de Madrid, don José María de Bar-
báchano, que ha de pronunciar tros 
conferencias agrícolas en el Sindica­
to Católico Agrario de Carrión y en 
las Cámaras Agrícolas de las últi­
mas chula lies mencionadas. 

También tomará parte actjí/a di 
señor F^arbáchano en la asiiinKlon 
de agricultores palentinos que se ce-" 
lebrará en hreve en Palencia y da la 
que resul tarán importantes acuerdos 
para la Agricultura. 

Para el 15, aproximadamente, es­
tará de regreso en nuestra ciudad el 
señor liarbái'liano, a fin de disertar 
en oí Real Glub do Pegatas sobre ia 
conveniencia de crear un Centro 
Hispano-Colomhino, de acuerdo con 
la feliz iniciativa de algunos ilustres 
convecinos, Jque han ;solicitaido cié 
acpiéb su cooperación en tan intere­
sante proyecto. 

Lleve un fejiz viaje nuestro queri­
do compañero. 
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Hermandad del Santo Cris­
to de la Agonía. 

La misa que ha de celebrarse hoy, 
a las diez y media, en el altar ma­
yor de la iKlesiQ del Sagrado Coi-a* 
zón. sei-á aplicada por el , alma do? 
nuestro cofrade difunto don Jasé 
María Calderón García (Q. E. P. D.). 
según previenen los estatutos de la 
Hermandad. 

ruega la asistencia de ÍOB op-
írades,-

DEL ACTO DE ANTEAYER EN PUENTE VIESGO. — El mnnumoníj 
al inolvidable párroco don Juan José Oria, en el momento demm 
auguración.—El ilustro académico de la Lengua, señor Ortega j 
nilla (x), con el alcalde, el cura y los periodistas que fueron i 
Santander.—EJ pueblo al abandonar el lugar donde se verificó 
•solemne acto. {Fotos Samot y Sáinz Parñî  
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pe la jornada re¿ia. 

m a r i n a e n e l a c o r a z a d o " E s p a ñ í 

PEiR&ONAJES ILUSTRES 
En el tren correo de la línea del 

Norte llegaron ayer mañana a esta 
¡pohJacióai la excelentísima señora 
duquesa de Aosta y sus dos hijos. 

Inmediataimente se dirigieron a la 
real residencia, donde se hospedar »i 
durante su estancia en Santander. 

J.CS HMO'S DE L')S líEYES 
Los infantitos estuvieron en la 

mañana de. ayer, sogúh costumhre, 
en la caseta real de la primera pla­
ya del Sardinero, donde permane­
cieron jugando hasta las once. 
. Pasada esta .hora se-dirigieron, en 

uhfón de .sus augustas lí'ernianas las 
infantas doña Beatriz y doña Cris-
una, al balneario de Liérganes. 

Eil heredero del Trono y el infante 
don Jaime vinieron en auto a la ca­
pital. 

Más tarde, el príncipe de Asturias 
paseó • en gasolinera por la bahía y 
'después • (visitó" el ' acorazado ^Espa­
ña». •• •„ . . • • . ' • • , -
' • • ' EL D'IA: DE /SUS MAJESTADES 

Doña . Victoria y sus ilustres pri­
mos pasearon por la mañana por el 
Sardinero y_ visitaron el Hotel P.eal. 
/ El Monarca estuvo en el Ateneo, 
presenciando el reparto de premios 
del Certamon pedagógico, y la nota­
bilísima exposición de dibujos y ca-
riouturas del formidable artista -y 
entrañable compañero nuoslro, Paco 
Rivero Gil. ' 
'f A las cuatro de la tardo salieron 
en automóviles, de excursión, al 
puerto de Alisas y Somo, Sus Ma­
jestades los Reyes, el príncipe, el 
infante don Jaime, la duquesa do 
A o s t a - y ios . primos de -los Sobera­
nos. 

ALMUEBZO EN PALACIO. 
Invitados . por nuestro Soberano, 

almor/.aron-ayer en el regio alcázar 
el gobernador civil se ñor Ser rán _ y 
el alcalde soñfir López Dbriga. 

Con las" aludidas autoridades so 
sentaron a la anesa, además do to­
das las personas de la real fi&ulia, 
!a duquesa de Aosta y sus ilustres 
hijos, damas de honor y altos pala-, 
tinos. 

Don Alfonso reiteró- a los señores 
Serrán y Dóriga su íntima satisfac­
ción por el grandioso recibinniento 
que Santander tributó al presidente 
electo de la República Argentina. 

Después del almuerzo, el Monarca 
y el alcalde cambiaron implosiones 
respecto a obras y proyectos benefi­
ciosos para nuestra capital, en los 
que el Soiberano ofreció su incondi­
cional v decididt) apovo. 

HOY EN EL AiCüB A.Z A DO 
'«EiSPANA» : : : : l 

A las diez y media de la mañana 
do hov irán a bordo del acorazado 
«España» Su Majestad el Roy y Su 
Adteza Real el príncipe de Asturias, 

en cuyo, truque quedará como' 
día marina el heredoro del ' 
español. 
• Con motivo de la coroinrifiiasi 
lebrará. una misa, a bordo del-i 
razado. 

L a A s a m b l e a Nacional | 
A s o c i a c i o n e s d e l a Fren 

Por las Ifneia del Norte, Canltórij 
Bilbao, han llegado a SantanderIij 
yoría de los^periodistas deleg 
las distintas Asociaciones dé la í 
de España para tomar parte en laJ 
blea. 

Hoy llegarán en loa priraerqs1 
los restantes 'delegados, como 
anoBciado por telégrafo. 

E l entusiasmo por la Asambleaí 
grande y todos los periodistís ( 
nen se muestran animados délo 
res deseos. 

Por tener que asistir Su M>] 
Ray a la recepción de Su Altezi' 
cipe de Asturias Jcomo guardU.i 
en el acorazado «España», actfl 
celebrará hsy, a las once de la î j 
se ha aplazado la sesión de 
la Asamblea Nacional do las Ase * 
nea do la Prensa hasta boy a las» 
media de la tarde, con objeta dea1 
da ser honrada con la presenci»' 
Majestades. 

La dirección del Casino, 80 
amablemente a la indicación 
elación de la Prensa, ha disp" 
zar hasta las ocho menos cuarw ] 
ción de despedida de Adria R"̂ ' 

La solemne sesión de ap!rllir 
Asamblea se verificará en el' 
Casino y solo se podrá afeisiir P1*'" 
sentación de invitación person"1 
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I n h i b i c i ó n del fuero miU*^ 

I n c i d e n t e e n t r e 

iPAMPlLONA, 5.-a.a 
neral de Burgos ha <lil'i£i(l|j 
ció al Juzgado instructor | | 
otro al Juzgado municipap 
j>lona, disponiendo hi ] n . ¡ 
fuero miilitar en el in¿jjH 
el coronel ,de la (;uardi^|3| 
Hanión Aiceituno v el abog0./. 

Aran-"1; 
1 

te Colegio don Jesús 
Los autos ])asa.rán :d J,u^| 

nicipal, para, la celebî ci1'1 
juicio de faltas. 


